
,0 TEMPO
Sil1;tese do Boletim Geometeorologíco de A. S�ix�s Nevto,

válido até às 23h18m do dia 12 de junho 'd� 1969
\ .

FRENTE FRIA: Em curso; PJ,lESSAO ATMOSFERICA.':'
MEDIA: 1014.7 milibares; TEMPERATURA_MEDIA: 10,lu

,CentIgrados; UMIDADE RELATIVA MEDIÁ:.' -8-7 0'%'
PLUVIOSIDADE: Nevoeira T�mpo médio: Estavel:
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Florkmôpofls,

" '

"

na tarde, de hoje, também em ÍlrQ.
,sília. Na; mesma ocasião será')

preenchidas as vagas nas Comis­

são EXEcutiva, vexísterrte em vírtu­

de das .cassações elo mandato de

sete dos seus ce_mbros. A .dircção
do Partido' recebeu telegramas de

al,g�ns idos me:_nbros: -

ju�ti�lcal1-
dó a ausência. e credsncíando 1"'3-

I prescntantes. O Senador Pedro Lu-
, ,

dovíco, de Goiás, não
-

comparece-
-

. ,

rá em virtuel(t, ele doença». 'e ,o
s .: -/

deputado Pedroso Horta porque

roí acidentado.
)

,

.- SINTESE
_.

TUBARÃo.. IA Câmara ,.1 Municipal a�aba I
r

de aprovar o projeto de: aut"Orí,�
. .do: Prefeito Stélio Boabaid, ofere­
óendo à área �o antigo aeroporfo
para .a'· Fundação Educacional do
.Sul de Santa Catarina e Corrãssão
Municipal de Esportes, �\ fim de'

que. possam construlr .o campus­
universitário c a praça de

.

espor-
tes, com um ginásio coberto.. "�
deliberaç'ã,o aprovada pelo. Legj,s� .

lativo inclui a; ocupação daquela
área tão logo. o campo de POliS!)
'da,

<

cidade seja tfansferÚlo, p�·ra,
-

.outro local,

"

PRESIDE;NTE

o Governador Ivo

autorizou ao 'Plameg"a construção
.' de um estabelecimento de ensino
primário, 'dõm. cinco salas de qU- h

.la, dotando a cidáde' de um ,'má­
derno "Grupo :g:scolar. Outros be-

néríeíos estão sendo entregues "à

população . _ p.elo p'ref;eÚo' na�rY
Dahnker, tais como a ínsta.ação cid
;êele de' energia . elétrica e" os: �.e:
-Ihoramentos "na estrada que liga
Rió elo Sul a -Fresidente.·Nereu.' .

'-
.

.
\

, A cidade ��l1tcóária ,.{'�tá sen;·'·
do aÍva de um c'urstt' "Básico

.

de I'.Administração, ,Chefia. e· Rela-ções .'

Humanas", a' 'éat:gO' do Instituto

de Admj.;1istr�ç�o' \�de Gerência de:

Blumenau, ,sob' a: conndeuação do

Presâdente ' Ida len�idad,c;:. Sr: )t,I"
, 'berto .Zlmmermann. As:.!aulas es­
,

tão sendo 'levadas a- eféitó' lia So-'
\

ciedade IGuaicarás, co,m a preseu·,

I ca Ide homens de cõmércio, indtis-
.

. ,tria, administradores púbÍicos c
" 'professores locais.

.

.,

,(

I .
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ElJl busca da
.

definição

Está 'marcada para às 16h30m de

hoje a chegada' a e�ta Capital da

turma de estagiári'os da Essola Su­

pNiot . de' Guel'ra; chefiada por

��u .Con:andant.e,. \ Gene.ral Augusto,
Fragoso. Em Florianópolis os' e�;­

ü1.&iári'Os da ESa' - três -. oficiai::;.

Generais, nove oficÚüs e 11 civis _:_

, �"';"

\L1ébaterão com' tébnjcos do Govê�'­

'no vários setôres da administm-I I

. !�ãQ pública. Hoje. à �1oit� seruo

I'�oepcionacios corh um jantar pelo
Gó'vernador Ivo Silveira c' amanhol
o. Co��nd�nte do V 'Distrito N:1-

vaI lhes oferecerá uní almõço l1'J

Galera Clube. Ainda amanhã, às [)

horas, sefá .realizada uma exposi­
ção do Gov�rnador, s'eguindo-se ele­

bates sôbrC a Realidaele Admiais­

,trativa em Santa ·Catartna, corr-
denados ' pelos Spcretários do

Plameg, ela FUZeflda, e Gla E:.lucLl,­

ção e p'.ÜOlJ Sn;. Alcíçles Abl'c1..J,
I

mantém
"

)
- ,-,

Wilmar Dallanl101 e' ,Gla1.!cb �ltn-
!jer.

'

J

, Após o almõço oferecido pelQ ,5°

Distrito Nàval e visita as instala�
\,;ões 03. ln�1'isa, prossegm1'ao os

\ debates no Auditório ela Faculda­

de 'de Ciências Econômicas, a car­
go 'dos técnicos do Gedepe',

. v.�r­
sando sôbr<; os temas referente's \ à

'pesca em Sgnta Catarina, expos­
tos pelos S1's. Paulo Lago, Nalin

Salomé. Ernesto TremmeI, Hamil,

ton Scifing e Max Thie:e, sel"Ít!i)

qUE1. a �bertura do uema será feita

pelo Secretário da Casa. Civil,
ISr:

pib Cherem, Presidente do Grupo
Executivo elo Désenvolvimento' da

, ,

P�sca.
, '

Cumprindo o' programa' de' visi,
tas a Santa Catarina, os estagiá­
rios da l!-;scola Superior de Gu?rr�
regressarão no sábado, emQarcan­
elo id 9l145�11 no �.Cl'olj(h·to Herei-

_ Eo U,;z, CC;11' c.cslino 1I':'�'5.0· Pm.!lo.'

ilinlo Mul'ler
- , presid'enle

..

Os Governadores 'Ivo SllvE)Ím,­
Paulo Pimentel' e Walter Peracchi
cie Barcelos, de Sant·a Catarina; P:.o·

nará e Rio Grande do Sul, respe:.;·

livamente, cleverào reuTIir·se DO

próximo dia 25 em, Porto Alegre
para a cerimônia de transferêncn,
elo cal:go ele Pr .::sidenty· do Canse-­

lho' de Desenvolvimento do Extre­

·mo-Sul. Pelo critério de rodízio, a

Iclireção do órgão caberá desta ve_;

ao Sr. Paulo Pirnentcl, do Parami,'
que sUbstit,-\irá o Governador Pe·

raechi de Barcelos do Rio' Gra-nc(ü
elo Sul. .

DUI'ante o cncoritro do dia 26.

os Governadores inaugurarfro' a 'n�l­
�a s�de do' B!'lnco de Desenvo)\\l�
,menta

.'

Reg�onal elo Extremo-Sul,
que é agente financeiro do Coric­

sul, na c�dacle de Porto
-

Alegre. A

inf0rmaçâo foi prestada ,por fontll

elo 'palácio Piratini em Fórto Ale-

greI

Reunido na tarde de ontem :'FJ

prédio do Congresso, em Brasília,

o Diretório Nacíonal ' dá 'Arena da-
I .

cidiu por, unanimidade 'não acét-
'tar a renúncia 'da, Coa:issão Exe­

cutiva ··do partido" � m;n�er .0 S03-

nadar 'Fili�to Ml!lller � o Deputa­
do Arnáldo Priett'o," respectivame;:- .

, ;

te; nos cargos de' presidente' e se-

cretario-geral .da agrOD:1iação
A Comissão Executiva da- Arena

. -

.exercérá suas runções até o t;n�3
I ele outubro, quando então: nos tp\'-

• , s
� /

-

/ '. mos 'do Ato ,yOl'I1plemcnta,r" n? 54,

haverá eleições para.. eleger o ..LÔ­

�;. DiretÓ_�io' 'Nacional do Partido.
." .' , I '- .

:<\p"ó::;; a reunião .do :pIretório Na-

cíon..), os .$rs." Filinto MLllIe"r e Ar-
I' "

" f

,'inaldo Príetto reuniram-se com o;

. �I':esiaente� <das s,ec�õ�s regiona.s
da Arena, quando" foi .{cita um ba­

-lanso da �tua"l sh,uaçãq, do pa�Ll-
,

,� ,'. '

\. /
do, em -ca.�a -Estado. ....

O MDB, por sua }::e�, realizará a

reunião do 'seu pir,etóri.o Nacional

Arites da reunião do' IDiretóric
Nacional o Sr. 'Oscar Passo, pre-

, I, I

sidente -do MDB, estará reunido

íntorrnalmente com os presidentr s

dos Diretórios Regionais, a exern­

plo do que fêz a Arena.' O cnoon-
.

I -

tro também tem por objetivo' d:i"r
à -direção nacíonal do Partido eon.
díções 9� C?nhecCr ,'1 sua �it�a��o
em cada Estado.

, .

,:eJU ···Iajaí
(Páginà 3) \.
•

O Sed8tário-geral du:Organiza­
ção dos Estados Americar\.o�, dil­

, clarou' o�tcm em Washington qm
"a Missão Rocjwfeller é útil E< ��)
constituirá num - Úito, na medida

'" ... �
, ,

..
om que o govêrno leve em. conta

suas concmsões'!. Interp'el<tdo só·

"bre sua opinião; :x:élativà. à . conti­

I1U�C-ãO' ela. viagein, dó cmissári� do
-

-

,

Presidente Nixon' à América' Lati ..

na', Galo Plaz� declafcm' ;
achar

'''que deveria prosseguir � penso

que a �nissão Obterá um cxito .com.-

pleto". i
'

O Presidente Costa e Silva e 0"3

M,inistros das "Relações Exterio,

rés, ,do Planejamento e cla Fazon­

cla, vão ter dois encoritros com (1

Sr: Nelson 'Rockefeller, duránte 8.3
'

horas do pcrmanencia deste em

Brasilia.

O Governado! de Nova Iorque
tS!1) [lua chegada prevista para as

17h:)O;:x"l ele se�\mc1a ieinl lJrÓ;Üma,
\

prevê êxito
,
.,

4 II
I

Ruckefeller
, �

na capital fec1e:-al sc;:uinclo, clireti1-
menée do aeroporto para o Ptd::í­

cio da Alvoradá, para o primei­
ro contato com o Chefe do Govêr­

no brasileiro. O segUl1do encontro

c tá 'marcado para a rrianhu ela
. t6rça feira, no Falác� elo F ianal·

to, e eleverá· demorar cerca de

duas horas.

Além do enco,ntI'o de Rock3IEller­
c os MinIstros citadcls, os aSSO�l­

sóres que aco�npanham o COVO:'­
nador em sua viagem ao Brasil c:,­

,tarão reunidos com altos fuucio­
nanas

. Q,'asileil'os pare. discussüo

'cie problemas especjficos no' cam-

po da educação, transporL3, ali,

mentação.
Esse� grupos continuarão reuni­

dos na I11anhâ da quarta-feIra, no

Rio, de Janeiro, em _salas do Mu.
I

seu de Arte. Moderna, que será
tnmsfor111aclo no quartel-I'mneral
ela' Mi�:;:ão Rocl.:eft;ller. ,'"' j

:.a

I
, ,
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o II ERF;;LED - Encontro Regio-
,I ríal sôbre Planejamento da Educa:
ção <_:_ .será r,eaoizadb de 7 á 11 de,
julho próximo; em Floriánópolis.
Considerando .0 alto nível dos :

I traba1hos e os resultados positivos
V do 'lo ERPLED, realizado em Pôrto

:1 �1�g:e�c���ojU��� �o r:������:ç��
I' a p r o v a da, -pelos participantes

'1;1,,11 daquele Encontro. a Divisão de

Educação. e CUltura, do 'Departa-

!III menta 'de Recursos Humanos da

Iii SUDESUL, está ultimando deta-

: lhes .para a eretívacão do.II
'

I Encontro, na Capital
<

catarínense

rrl[
no próximo mês de jJlhO.

II' Visa o E'ncontrb proporcionar �

continuação do diálogo iniciado

no l° :ERPLED, entre 'os organís­
'II mos oficiais' e entidades partícu.a-.
III res responsáveis pelo planejamen­

to da educação- e administração

III do sistema educacional na Régião
: 'I Sul,' com vistas ao entrosamento

, de programas e atividades.
Es'pEcificamm1te,' , os trabalhos

serão desenvolvidos em três ternas
'

principais, o primeiro, será a

Avaliação dos 'Trabalhos do l°

ERPLED, com exposição feita pela
,professôra Zilah Ryff Cacciatore,
Chefe ,da Divisno de Educação e

Cultura, da SUDESUL e com a

. a cargo dos Secretários de E'ducsw
.y

'ção e Oultura dos ,Estados do 'Rio
Grande' do Sul, Santa Oatarina A

Paraná, ,e dos Presidentes :' dos

Conselhos Estaduais de Educa,ção
dos três Estados, A coordenação
dos traba'lhos de apresentação dJ

segundo tema estará a cargo I
do

'
"

professor Edson Franco, do Minis,

tério de Educação, O terceiro'
tema, Aná:lise da .problemátíca de

realização do Diagnóstico ?e Re-'

cursos Humanos, na \ Região Sul,
terá exposição a cargo, da protes-
sóra Vera Aparecida Becker �
DRH da SUDESUL; e coordena-

dora do veferido Projeto, \ contando'

com a coordenação dos trabalhos.

por parte do .secretár;io-ExecutiVó
do ,Centro .Nacíonal de Recurso�,
Humanàs - IPEA - Sr. Arlindo

Lopes Cb�rêa, " '

PARTICIPANTES

\ ,

. MISSA DE"'SÉTfMO,'DIÀ '

A família de 'FLORDOA,LDO NÓBRE"GA, convida pa-'­

!'entes" pes;:'oas amigàs de suas relaçoes para a Missa dê
Sétimo dia que mandará celebràr no próxirno dia 16 (se,�
gunda-feir'a)', no horário das 18,15 da tarde, na Capelfl

, < \
..... '1

�d Asilo dos Velhinhos sita à Av. Maurb Ramos.
'

Antecipadamente' agrádece a 'todos que ,com]!Jarece-
, '

rem a,_ êste ato de -fé cristã.',
'/

" -- .... -,-�-----�--'----
i '"i !!r!I!WrJ "

Minisí�rio dos Tr3.nspor1es
'

Departameielo NatiOl1a'l de 'Eslradas"-- fte
,Rodagem, "

16° DISTRITO RODOVIÁRUl FEDE,RAL
Gabineie da Chefia

'AVISO
,1 De conformidade cOln resolução' do C::onselho Admi­

nistrativo do rm,PARTAMENTO' NACliONAL DE ESTRA-;

DAS DE RODAGEM, avis:1mos que entrará em vigôi' a

,partir de Zéro tÓ) Hora do dia 15 de Jun,ho do corrente

ano, a ,Majoração das P�ssagens de Onibus: das linhas

sob sua fisçalização, Esclarecemos ainda, que O referi do

aumento, é ,consequGncia dos acréscimos dos custos dos
veiculas; pneumá,ticos e 'outros acessórios e implementas

• t··
'

,

rOdovi'ários, bem com'o os .':ecentes aumentos salariais,
I I- .\. -'

Florian,ópoli�, 10 de Junho de 1'969\,, �
" .

""

HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA

EngO Chefe do 16° DRF

• Rua 24 da MaIO, 260 • 12 f, andar· lei 36-1655 - Si!O P.. vlo

"

CONHEÇA AGORA AS MAIS RECENTES �OVIDADES,
, "

Mode,los especjais pj crian'ças' -stJJdo�j;nudas
Mpdelos tipo ócu'los pi homens e muiherr;s'
Modelos invisiveis - micro óuvidos "

Modelos pj c-aloca'ção atrás:da �relha ,- .)'

I,
Modelbs espéc.iBi� �corr' pilhà�, de,500 horas; /

.
, .

Di,slribuidores exclusivos
para todo o Brasil

\ CENTRO
t,UDITIVO

J,

',T:I fOT" í'l pn.nr�TTR� �,T(\C:c:O R1':PR"R<:!P"V­
TAl":-'TF EM FLORil\]\T0POL::S -, LUX HO­
TEL -- R. Fr;lipB Sçhim:d(:, ;) - Tel. 2001/2/3

, ,

\,

\

, '
'

"

Prefeitura
.delages
sfequipa.'

-,

Coae queratender 4' O
,;: I

\

mil escolares no Estado
\

' -

Em Santa 'Cataiiha a Campanha.'
Nacional, de Alirnentaçâo Escolar

dístribuíu no, corrente ano, nos

estabelecimentos de ensino primá-
,rio, e$taduaís, municipais 'e parti­
cularés 'de 'caráter não lucrativo,
600 toneladas de leite em pó, '21
toneladas de- fubá, 101 toneladas

,

de trig'O" '8 tonétÍadas de -trlgo lami­

nado, ,8, Ú:lneladas de aveia, ,21 de

bugo. e: 1,0 -toneladas de óleo comes­

'jível; ,senf±o que para êste mês' é
:

'esper<ldo. 'uma .'lfova, remessa de

alimefu{ps' cdnstantes de 21 tonelaJ
"das d�� fubá, 8 tonelada� de aveia,'
li t'orreJ�CJ,a:s .de, trigo laminado e ::J

toneladas de feijão em pó�bra"l-

leiro, Falando a O ESTADO, 0-,

r,epres�ntante, da campanha no'

"Estado; sr, José Alberto Livra-

mento' Abreu afirmou' que' a 'maio­
'ria dos: gêneros alimentícios pro­
cedem dos Estados Unidos; através

-

de convênio :firmado �om o Pro­

grama d,e, Alimentos para a Paz.

"Acrescentou' que os, convênios

Úl�màdoS vem sendo) cumpridos
rigorosamente em dia" estando

pi:êvisto, para êste ano o atendi­
mento a 400 mil alunos dos estaoe,

,eci;U,/'ntos ,de ensino primário no

Estad®, ,�ié;� de 8 inil criancas na

câpii�L' "

" ,
'

R�ve16u o representante da Cam-,

"pành� ':N�cional 'de Alimentação
'Escolar'que através'- ele éon;ê�i0
"firmaclo com a Prefeitura Municipal
de

.

Fiorianóp�1is, tôd�s' as escolas

"municipais' serão atendidas' com o

fornecimento de alimentação aele· '.

quada e 'que outros acordõs' serã':J
'negoc�ados, 'PllrfaZendo um' total-
_ de 86' conv�niol), no Estado de"
Santa jCatarina, sendo que êstes

A pártir do pióxiirjo
,

mês dE: ,serão
\
firmados corri a Secretariá

.. julho; á, cidade de Lages passará de' Edl,lcação' 'e Cultura, Cumprin-
'a con,tar ,com urnà' mOQlerna esco;!_l do parte da programação no solo:
-"'de ,ba,lé.' Tl'ata-�,e da EscoÍa de' "cat'ar'inens�" declarou 'o sr. Jo�é
"�alé '''Petít Nirme'" ,da, cidâde de ,Abreu, que a' campanha 'intensifi-
Passo, FUl1do; ,do Rio Gràrtde do cará nàs

F �escolas, municipais ,)

, ,

.
, S,ul: 'Que antes, da i�stalaçãà fará" 'CUltivo de ho'rtas, visando dar à,:;

,,' _', tll�a apvesenÚlcã� em caráter be..' crianças conhecimentós ,: agrícolas
";'i ,,*1 ne�cJlni�;''' jr0;Uovida ,p�la Sra,

"

'e inc�J:lJ.tivando aós 'pais a usarem,

" Tefe�a.';:R�iJos:", :' '

"

' 'i ", '. t'"d' ·mátqd,o'. em suas. c�sas. Tam-

bem como entidades nacionais

ligadas, direta qu indiretamente,

3?S problemas, do planejamento \
e

a Recursos Humanos, que pOSS2l:1

oferecer uma contribuição dout:-i-"
nária à 'problemática educacional

da R,egi[(o S11-1, Entre os convidados
internacionais figuram: - a Organi­
zação das Nações Unidas, através

de seu representante permanente

1fO B�asil, 'Embaixador Eduardo

Albertal; da UNESCO - Organiza,
ção das ' Nações Unidas para a

Educação, a .Ciência, e a Cultura:
a Organização Internacional dó
Trabalho - OIT; da Comissão

JiconÔ�iça' das Nações Unidas
I
para a América Latina/Jnstijuto
Lattno-Amerícano de Planejamento
Econômico :._ 'CEPALjILPES; Fun-

\ do das "Nações, Unidas para a

Infância i_ UNICEF;" Organização
) ,

'

,

..

dos atados Americanos OEA e

da ,Fundação Ford,

Serão cõns;,�;,crados observadores
e admrtides c;'vmo tal, os .représe»­
tantes de' ontídades não enquadra­
das na categoria de participantes,
podendo inclu�ive, a critério da

mesa coordenadora dos' traball'lOs,

expressar ,opii:üão duránte o' déco.ç­
rer dos debates.

ILAGES (Correspondente), Já

Capital será sede de encontro sôbre
.

"
"

, ,

"

Planejamento da Educação em julho
,If , .,'

.

II
III[

I

O Projeto prevê a participação
de- 3G organísmos 'es'taduai�,· fede-,;' "i'
rais - representados na área ria

Região -, responsáveis pelo. plano-
,

'jan1ento da equpa_ção, mão-de·obi'a

'e admiriistração, do, sistema educ::t-

,

cional da Regi�ó, SUL. EI?-tre êles,
as Secretarias. qe ,Educação e

Cultura dos três, Estados, ,os Con-

selhos 'Esta::iuai:,? 'de Educação, as
O II ERPLED, será realizado, na

sede do Centro de Tnúnamento da
coordenacão de técnicos do Minis- Seçrétarias Estadüais de Trabalho

J:
-, 7[ ACARESC (Assbciacão' de Crédito

tério ao Interior, O segundo tema, e Pre;vidência Social, a� Universi- ,
' .. "

,

e AssistêI)cia Rural dp, E,stado dl3
serál a' Análise da problemátiça ,cre dades, fede-r�is.": � católicas, :'s
", / Santa Ga,tarina), no 'baúro, eh,
implantação dos Planos Estaduais Federações de IndÚstria, Comércio,'

I
'

' , Itacorubí, em Florianôpolis'. Os
[' de' Edflcação, sÔb.,·e os' seguintes e Agricultura, as' 'fundações .. Educ;q·

II
I debates terãà início às 8 'horas d�1

li ,f
aspectos: ,Estrutra escolar a iD1:, cioriais ,e os 'qàJ;liJietes de Planeja-. ' ..

_ '. '

1 t R,' 1 'd manhã e se prolongar'ão :'até àS"j17p an ar; ecursos <Humanos e} . mento dos EstaÇlos, a em , (JS
II ,,' , horas, com almôço 1)0 IJrO,:Pl,'iO, financeiros, disponíveis para a Ministérios de)" Interior, Educaç80

dll execução deis planos; Programas e C1,11tura, Plapejamento e .do Tm. 10çaL

� I de treinamento, especialização e bálho' e Previdênc'ià Socjal,
A coordenação gera'l �os tmb,a-

1I11 reciclagem 'de pessoal e a�(m:l]Jà, ,O Projeto prevê' ainda a' parÚci. u�os, está a cargo da Divis�o d�

III nhamento da e�>(2cuç§.0,dOS pÍanos, pação de entidades internacionais, ,EdlJcação da SÚDESUL.e"cqntà�á
I

.." "

,

-

com a supervisão técnica' do pro·
A ap,;esentação dêste tema, esta', á considsradas " convidadas especiais,

III' , " , ,.', '

_'

,:, ",' ,ressor ,Osvaldo Ferreira' de Melo,

1)111'1' 0,BG.ANlEC .7- tOM"'EItCI�L \E CiO,NTA,B" I,L:' L,T,DA,.',
,técnico. e� Iplanejam�nto eçiu_cacid:

� _

, nal e chefe do escritório,
�

da'

III
' ,'In!3talamo-nos Tafim de ofer.ecel: completa, a�sistência,,�ontabil, e. fiscal SUDESUL em Florianó,polis,

II IMPOSTO PEI HE�DA ,- Pessoa FIsl�a e Jund1ca, Cont�atos SOCIalS, Or- Aos participantes que tomarem.,
c

II ganizaçãO" â:'e Firmas, Serviço,:; ,Jnntd" a;:' Reliar��çõe�" PWlyidehci�;, S0cial" 'narte ·de 'DO mínimo, 80' nor ée'n'to,
II f {1 '1. .-,,� V'" ....>'-·�r } ;:-. �';'''f;;''#.j .o;� �..,�, l �I .lf .. '),- .. ,/

II Législaçao Trabalhista, etc,
"

� ..� ,',
<

:',' :'
__ '

E1�S
-

atÍVá8:adet t €10 \I-'Í>I-�R;PJS\J;f\",);)
III; Rua Cél. Pedro Gemara, 1794 � Estreito - Florianópblis � SC

' '

será co'nferido um C�rÚficaÇlo,
",

-iI ' "

\ ..

'se' encontram- em funcionamento
normal �s novos caminh0es - cole-
/,"

,

tores de lixo; 'adquiridos pela Pre-
feitura Munícípal de' Lages, dota:
dos de' tríturadores. Os novos

veículos, "em numero de dois, são

o§ ':'l?ais ,mo<;leq.1os no gênero,
torain compradcs ' pela �-;unicipa­
lidade a fim de melhorar os ser-
l' .

'

ViÇ0S de coleta de lixo nas ruas

da, cidade, facilitando o trabalho
'dos, operários :encarregadGs daquele
setor ,

Gt\;�AGEl\:I
,',O Departamento de, Obras da

Prefeitura Municipal," por determt-
.. '( " "

nação ' do, Prefeito 4ureo ,Vidal,
Ramos, concluiu', os, serviços de,
fl,ú'J.C!açõ�s .no. terreno a' 'ser cons-'
truído' o nóvo.. grupo,' de garagens

• \'
I

e oficinas,', localizado no Bairro

, �C0r�i , Ê�S�, nóvo bloco será eeÜfi­
cado .aoTado do,' já existente, bem
come junto às 'bombas de cornbus­

,tivel adqu,iridaS; e' instaladas pela
admini'stração münicipf\l p a r .a

,
, -

abast�cerem sua, frota de veícuk;s

e n1.ácjuinlis., "
'

'"
."�. . ,

I� ,.,:, '", ,.1(.,

, .. Fonte' da mu�icipalidad'e ..in,for- '

"nídu q�e tãb' logO e.s)tej� cmlstruí-
.do o prédio' 'para as g'aragens e _

'

,Qficjna�: aS' JjJ�:s;n�s, se;ão � transfe­

�idas' '-'--, .rIOS fundÇ>s d'; p,�efeitura
-'-, 1,oeal onde sérá iniCiádà a' cons­

,tnicão dO' nôvb, bloco ,'administra-

Úvd;, ampliandG' o ,já existente,
'

.. �,,' . "

� ,

I
"

, BÀLÉ "'

...
,

.... '_/

I
,

" 1

uali

e co

o seu lar 0'0" '.
'.."

, / j

, '.

"

'" ,

"

" - l", .-,', ,- • •

os .ns�pe.avels
; .

MÓVEIS CIMO
""

\

I,
'"'

(/)
:J
'Z
fI

( -'
, "

•

Modêlo 7490

, '

, ,

bém estão se realizando os estudos

finais para a instalação 'de uma

fábrica de massas alimentícias 11::t

Capital, visando, a industríalízação
elo trigo recebido do

'

Prognama
Alimentos para a- Paz,

O sr, José Abreu adiantou que
a campanha já! recebeu '20 máqui­
nas de procedência dinamarquesa,
para, a transformação em, líquido
do leite em pó, que deverá ser

.

distríbuídos nas�escolas primárias,
do interior" Ressà:ltou que a pró­
xima meta da campanha é atingir
tôdas as 'escolas primárias existen­

tes em 'santa Catarina, inclusive

,as Esc�làs 'Técnicas Federais; com
distribuição' suficiente de àlírnen­

FOS,

Com relação, ao problema das
-

instalações' de cozinha e utensílios,
o sr, José Abreu declarou que' a"
campanha fornecia \ regularmente,
mas a Secretaria de Educação 8

Cultura vai- realizar êsse
\ trabalho

em breve, Acrescentou que DS

cursos de preparação do pessoal
de cozinha e supervisoras do pro:

grama serão realizados periodica­
mente, sendo que alguns serão

desenrolados ,neste ano nas cida:
des de, Florianópolis,

'

Joinville,
I-

BPumenau, ' Lages e em diversas

'cidades do Sul do Estado,

Finalizou 'o representante da

Campanha Nacional de AUmenta­

ção Escolar em' Santa', Catarina
solicitando a colabóraçã"o da Comu­

nidade, no sentido de, fiscalizare,rn

, ;

a distrib�ição de alimentos na;�
escolas beneficiadas, verificand,') ,

se a distribuição está sendo cum­

prida de acôrdo cOm as determina,

ções dos convêniqs" firmados,
,evitando·se o dêsvia (dos alimcn_tos
fornecido!' '"'0'- ��-')r:�nha.

«

KOMBI,
,

.

, Vende-se em 'perfeito estado,
'�'Tratar à rua Bento Ga,nçalves,'

, 16,

MÓVEIS CIMO

'1'� ,
"l'

/

Conf.iamos aos' noss,os técnicos'

a ta-re,fa de aUxilia'r na
concretizacão dê seu mais,, .' " �

I

1_. , •

caro anseio: - o de d.ar maior
. ..

peleza e confÔrto ao seu lar.

,b resultado af esfá.

,Uma belíssima sàla de jantar.-,
. . "

�m ,estilo inglês, totalmente
a:;pnstruída em madeira de lei, na

,c'ôr mogno, com acabarr,entd
em verniz de alto brilho.

� qualidade, ,V. ainda vai ter

nova surpreza: - são mUito

vantajoso� 0$ preços de

\ !

, ,

,\

"

(

Jer,ônimo Coelho, 5 a

FLORIANÓPOLIS'



o E:3Ti\DO, Flortunopoüs, qum tn-reíra, ] 2 ria j unho ele 1 U69

ojistas� 'dão início oje em It�jaí à sua onve'uç,ao
\

Receita' Federa"1 :re'cebeu
o Plano·ef 'pará 1969/1970

Em nota distríbuidac
à

Irnprs nsa a A�­

sessoria de Relacões Públicas da Delegacia
da Receita Federal em Floriançnolis, íntor­
ma que aquêle.órgâo recebeu da Super,n­
tendência Regional da Receita, o Plarigef
69/71 (Plano Geral de Administração do
Tributos Federais) a -ser aplicado' na ga Re­

gião que compreende os Estados do Paraná
e Santa Catarína. O plano elaborado pela
Assessoria ele Estnclos, Programação e Ava­

liação ela secretaria ela Receita Feeleral, se

suborelina a três ítens principais, a saber:

a) - Planejamento, que engloba o sistema

de estudos, planejamento,'e avaliação' das

atividades da administração fiscal ela

União; b) - Ativi'dades-fins, que são as

metas da administração, distribui das pelos
sistemas de tributação, informações econô­

micos-fiscais. fiscalização, e, arrecadação; e,

c) - Atlvídades-meío, visando prestar os

recursos com que contará' a admínístranão
para a execucão do Plangef 69/71, assim

distribuídos; recursos financelros, huma­

nos, materiais, obras e instalações, docu­

mentação e comunicações,

Acrescenta a nota daquela repartição
que o Plangef 69/7'1 obedece aos -pj-incipios
fundamentais na atividade da Admmistra­

çâo Federal, previsto na Reforma Adminis-
'

.tratíva, que são: planejamento, coordena­

cão, descentralização, delegação de compe­

tência e contrôle. Visa ainda,' entre outros

aspectos a modernízação da, administracão
fiscal da União, a intf1gração fisico-contrÍ-'
buinte o aperfeiçoamento dos institutos

'j)1i I árias, estudos, pesquisas e producão
de informações econônüco-ríscaís e, o acom

'óanhamento, avaliação e contrôle ela at­

recadacão.

Finalmente, acresenta a nota da Asses­

soria de 'Relações Públicas da Delegacia da

-Receíta Federai de Florianópolis que, "as

JelegiCias da Receita Federal deverão pro­

ceder a implementação dos objetivos con­

substanciados no .Plángef 69/71, elabor\ando
os projetos a ,serem executados no co-ren-,

''" ano, o que virá dinamizar as atívidadcs

dos referidos órgãos em [ôda a Região F'ls­

.al".

Campanha :da Mendicância'
quer ouvir a comunidade
A "Campanha da Mendlcânoia", instituí­

ch, pela sccretaría da 'Segurança e que '('o:n

pletará o seu primeiro ano rio dia 8 tl�
f\,�ÔStO, está lançando através da imprensa
um questionário a ser respondido pelo ,pú­
,I 'co para que êste se manifeste sô)Jre o

trabalho que até aqui foi executado.

As respostas �eved,o ser remetidas pa­
ra a Assessoria de Serviço Social da S.S.1'.,
Hlla' João Pinto nO 43 e, depois de anaIl.,

sadas, terão seus resultados divulgados à
comunidade.

o questionário é o seguinte:
1 - Ç> que achou do lançamento

Campanha da Mendicânci,a, promovida
! A. Secretaria da Segura,nça Pública?

2 Acha necessário, dentro elos pro-

gramas de Segurança Pública, a ,prol11"CÜO
elos mendigos? Sim? Não? Por que?

3 - A Campanha da Mend1Câncla tro'l­

xe resultados l;osiÜv0s para a sua �OmL\ni­
dade? Quais?

4 - Com a Cam�l;),nha dl. Mt>nd·rân·

cia diminuiu o número de mendigos pelas
.-uas da Capital?

'5 - Acha que a SSP deverá continuar
-a Canlpanha.? Sim?' ,Não!? ,Por que?

6 - Que acha da instalacão elo Amb'1-

latório "Vieira da Rosa:', ,destinaelo �o a­

. ,'cnd'l11Ento dos margil1alizados?
d 1, 7 _, Quais as sugest�rs para que h1 ia
p \1111a maior participação <;las alltol'ldadrs

cl � tOITllmidade na soluç,ão elo pro1)lem'a,

Seminário para agentes de
viagens conta CGRI muitos

O Sr. Armando y::m?:a�a, diretor do ,eleiros de Santa Ca:tarina, dirigentes de

Deatur, informou que além de 60 agenk;s n�présas de turismq e '�l.Uto�·idades esta­

de viagem do Brasil, Ar&_entina, Urugtlai e o"a;s, bp�11 <:omo representantes dos p{in­
Paraguai, 'particIparao do Semináno Bra- cipals órgãos de imprensa do País que
sileiro-Israeli 'para Agentes de Viagens, a se mantém' secçôes' de turismo,
reaÍizar de 13 a-21 do cori'ente nesta Cap,- Informou o _diretor do Deat�ll' que dl1-

tal, o representante do Mini'stério de 'fu- "-nle a l'f�alização do Seminário Brasileiro­

rismo de Israel para a América Latina, o Israeli para Agentes de Viagem 'serão d('­

diretor do Departamenl;o de Turismo da-, '�atidas duas teses principais, sendo a pri­
quele país na América elo Sul, o 'gerente d], meira relacionada com o Wrismo na região
)

emprêsa aérea BT-AI· no Brasil. e yárias au- Sul da América para com Israel e a segvn--
toridades repres,entativa� da Elmba:ixélda

I
ela,'a política de turismo de tal região e d�

israelense.
"

'Israel para com Santa Catarina. O Deatur
O Seminário, promovido pelo Miniot,·5- tende mostrar aos participantes os spus

Tio de TUrismo de Israel, Dpp;trtall1fn,O nlanos para expandir o turismo em Sant::J.

Autónomo de Turismo de Santa Catarina, Catarina e as providências que vêm sendo
Diretoria de Turismo e Comuniçações 'da télmadas para tanto,

Prefeitura Municip!11 de Flor�anópolis e Durante o Seminário ,serão efetuadas

�lhatur, emprêsas que manteve os primei- ,,:<;itas aos pr:üícipais pontos turísticos d],

ros contatos para a realização do certalile, Ilha de Santa Çatarina e seus parLicip'll1-
As reuniões serão efetuadas no àudítório ela ('S receberão Decas do artesanato e, ou-- .

._
.

tros prodUtos catarilfenses, além ele farto

m'a terial publicitaria,
-Faculdade de Ciências Econômicas eleVfn­
do também participar dlts encpntros os h J-

'Credimpar se instala, hoje
,

Com a presença ele autoricl:;tdes catari­

nenses e paranaenSes e pessoas llgadas ao

comércio imobiliário de Santa . Catarina,
será realizada às 10h de hoje a inaugUra­
ção da agência de Florianópolis da Credim­

par (Çompanhia de Crédito ImQlJiliáriO elo'

Paraná), localizada à Rua Felipe Schmidt,

� Galeria Comasa. Soma.dos os grand s

empréstimos e financiamentos individlJuis

a émprêsa já financiou aproximadamente
nove milhões de cru'Zeiros noIvos, no�staclo
de Santa 'Catarina, dos quais NCr$
1.492.800, na cidade de JOlnville e NCr$ ..

643,000,00 em Itajaí. Em repasses do Ban­

co Nacional de Habitação a Companhia de

\
. -,

I

;réel to Imobiliário do P9raná aplicou
NCr$ 7,705.983,85 no Estado, cujas parcelas
stão s'endo liberadas para importantes
bras do "Programa-Emprêsa".

De outra parte, 8. captação dos recur­

os da Credimpar se faz, preferencialmente,
':'avés de Letras Imobiliárias, que 1'en­

l'm juros e correção monetária, além de

permitirem dedução para Imposto ele Ren­
la. Além do mercado paranaense de pou­

pança a companhia já captou 4,4 mmiões
llOVOS em subscrição de Letras nas praças
de Florianópolis, Pôrto Alegre, São Paulo
� Rio de Janeiro.

r�rá palestra, abordando o terna

"Administração da Pequena e Me­

dia Emprêsa Comercial", Às

10h30m será proferida uma nova

pr,l::s1.ra, a cargo do" Sr. Jorge
Franke Geyer, sôbre a Técnica de

Cumpras, No período da tarde,

Está .marcado para às 14 horas

ele hoje, com o recebimento das

credenciais e recepção aos con

vonoíonais, a 3n.. Convenção 'Disbri­
tal do Comércio Lojista de -Santa
Catarma, a realizar·se, em Itajaí,
PH.. :Jngando·se, até domingo. C8r,

ca elf1 30 lojístas-, dre tódas as ,l'fl após, uma peixada de conf'raterni­

gíões elo Estado deverão estar 'zação, 9 'conferencista Oscar Gime­

presentes, bem corno observado- _ nez falará .sóbre o Serviço de Pro

1 es do Paraná, Rio GI:ande do Sul, teção ao Credito e a, sua contrí­

São Paulo, Guanabara e outros E;, buíção para o desenvolvimento do

tados A; 20 horas de hoje, no sa- comércio. Às 17h30m os convencia

Ião nobre ela Sociedade 'Guaram, nais farão uma visita às instala­

será efetuada' a sessão solene de ções da firma Equipesca do

instalação, na- presença de toelos Sul S/A, estabelecida em Itajaí (O

os eonvencicnaís e de autoridades à noite, após o jantar para os pre­

especialmente convidadas e uma sldentes, de Clubes, .haverá uma

Catafinens�$ que vã�
e*! _

dr ..;>...._��_�.... ,

BO Rondou já somatJI1gB
. , " ,.

Cêrca de ElO uníversttáríos cata

rinenses ,inscreveram·se na nova

Operação do Projeto Rpndon, a

ser realizada no próximo mê� de

Julho nos Vales elo Jequitinhonha,
Paracatú e Urucuai, no Estado de

Minas GeraIs,. AS inscrições foram

encerradas na terça-feira, tendo a

Com clenação 'Regional do Projeto
Rondon informado que vai selecro­

nar 20 inscritos para participarem
das operações a serem efetuadas

.nus cidades de Pôrto União, em

Santa Catarina e União' da Vitó-

ria, no Par anã.

.tcpdo por tonal o auditório da -Fa­

culdudc oe 'Cíências 'Econômicas.

Na opor tunidaue serão proferidas
palestras 'pelo 'Professor Ary C;;l!1'

• gÜ'-.;1U de Mesquita! Coordenador

lteglOnal dó Projeto 'Rondon, em

Se.llta oatanna e pelos Srs. Guíco

warken e i\101slO Monguilhot, res�

pectí vamente "cl}-efe 'de 'Operações e

encur.reguuc des inscrições e ,00

l!lancjafl,e.nto ll;o,Projeto,
Dos 1113 uaÍ1LL111ULo'S 'inscritos ·12

per ,enC2111 \ a. 'Faculdade de Piloso­

lia; :n ,h de Medlc'l{la; �O à de Ser­

Vl(;O, Sooíal.. 19 à de Farmácía e

BlOqUlllJWU; ,17 à de Odontologia;
16 à de Engenharia; 10 à de Direi­

to; II a de :AdUllIllstração e Ge rên-

-cia e 14 à de Oíêneias Econói11ica;,

hora após, também no mesmo lo­

cal, será oferecido um coquetel a

Lodos às participantes,
,

O programa da 3a, Convenção,
Distrital elo Comércio Lojista d3.

Santa Catarina prevê para ama­

nhã o início dos trabalhos às 8 ho­

ras, com a Instalação da Mesa Dr­

retora, seguindo-se \ exposição 'só'
bre o programa da Convenção,
apresentação das delegações e re­

cebímento de teses, Às '9 horas o

professor Flonsvalelo Diniz prore-

sessão especial de cinei ama

Balneário ele Camboriú,

Notícias procedentes de Itajaí '

dão conta de que todos os hotéis­
da cidade estão inteiramente lota

dos, o mesmo ocorrendo com os,
existentes em Cabeçudas e no Bal­

neáno de "Cambortú, Informa-se

ainda que o Clube de Dir�tores r.c­

jístas do município contou com o

apoio de vánas entidades publicas
e privadas na organização do cer- -,

no

Às 20 horas" da próxima terca­
teu a sera realizada uma' reunião

eumínar com todos os inscrítos,
tame.

,I

I



GUST:...VO NEVES

Os esforços quc Santa C;,t.
tarína vem empregando 1Ja1':\
o seu dcs snvolvimento não

i

!

II
II

I1III

II!j'
rl)1

a l\fação, num instante em,

I que\ esta' se decide a esca.'
,I par ao sUbdescnvofvimentii.,

illl)', mobilizando a vontade :e,,�,
energ'iu ,de todos os Bra'ii·

I!II
I: iroso

II
Nadà mais natural; Illojs,

,i do que o prazer, que nos 'ás·'

II' �Cilt<l legitimamente no C;l·

", SO, antc� êsse cnsejo de UlP�
prcstação de 'contas ao Pais,
rcpresentado por alguém
qu� tiitua,l11uito acima ele

. \ -'

d d'ql!ajqllcr preocupaçao {e I'

lclulllismo a exata' coIllprcc1l'
süo çlo !,lcsso 'cs�ôrço pa�a I

intcgTarmos a histórica o�en;,
siva ,do desenvoÍvimcnto 'na-

c::;:à Santa Catarina reSl10li'
dendo à expectativa de tôda,

clonaI.
E que; na vcrdajc, o Q!.l­

"érnó 'Ivo Silveira, em �ôrno
de cujo Plano de Met�.s '!'e
cOl.i��egam 'as ,classes de

1. 'OHUÇ,II0 e àe eluprêsa e 'li

OpllUUO liberal de, San.ta (ji:.\'
taril1a, lJarticipa' com cntu.,'
sia:omo c patriotislllO, 'da

l!:;.l.'!-_ renovadora que, viSâl�'
llo aus superiores destinos

w10io(nais, tmlo têm dado e"11'

prol duma lidima confirma:
.

tão conC1"eta dos pl'incípiâs-

I'
'em que eles�jamos enqqa,�r�l'
a� relacúes ',la sociedade bb·

sileíra, >slob elevada co'ncepç�Ú
d'Cmobrática,

.

,
,

A Eticola Superior.' 'de
Guerra" é óbvio, cUl{sid!(!'a�!;.'

i

11;e,J. �m solu que lião' �c', e
e;:,tr,tllllO, purque os Catá:d·

m'uses somos, cm consci�h.
La, c pela t:ridêllcia d;iS nos·

sas alhitialles criadol'as, P'-u,

il\lH;a.memc brasileiros, ,Ej�
l;u1' quc, f,i'anque,adas" qu�
lllt;; 'sejam tôdas ,as frente�'
da tra,balho, os ilusti'es visi·
tan,tes �1ão t.erão di:::iculdadp;
em perceber que, nada nos

dstillgue dentre as U!.ü:lades
mai;,,- ü jlerosas da Fedcraçã\)
N acionaI, a, cujos íntil.ices d;�
progl'esso ansiamos por l!"
tear-nos, - e para ..tanto uI�i.
mos v�JIita'çles, conjugal�l'o;S
pensamento's e .atuamos com

tóda�' as energias ele qu�i �tI.
mos capazes,.
A desp'eito de' ainela ninHo

caber-nos 'Em reiv.indicações,
cujo provimento não dc.sjs·
tilHOS' de esperar, certos de

i

lÜO merecermos mcnos q,üe
uquilO/ que es'á inil)lí�ito 110

clItério de equidade dos 111)·
dêres federais, lOS nOSSOS c�·
·l'úl'ÇOS não tardam cm ex·

pC5sar·se eih, realizações que

llavcrl;io de atestar a 110SS.1'

cllpacldad� de afirmação, à

qual tem vindo amparar a

assistência da ,União. E pre·
cisamente da C�lnlJenetraçã"1
dês�e fato deriva para nós o

prazeí' com que saudam\)s o.,

llUSSOS nobres visitantds d,.
r E�eola. Superior de,Guerra.
(h, cujo discerllÍmnlto e acui·
d;Jlle é li<:ito espêrell10s a

jutila apreciação do que fa·

zemos - <lo quc faz o noSso'

Govêrno
.

e da extensão
dus problemas que, aqui nos

l.leCront.am 'e qne têm solu·

ção' dcntro da cxiguidade,'do::i
l'!õCUl'SOS ol'dimirius de .que O

E:st'Hlo dispõe.

rao e n úslria

mobílistíca, já possuia amplas possibilidades de atendi­

mento desse setor manufatureiro. O principal, motivo da

implantação da incl�stria de autoveículos np Brasil foi a

necessidade de atender à renovação e à ampliação da
, ,

I
"

;. ! _

frota ,circulante; COIÜ um mínimo de pre'ls<):o sõbre a

balança"',de. !_)agamentos, objetivo que hoje se \ confere
,

�
, I

plcI1am!mte alÇ!ançado,
, ,

Uma' das: prin:C'Í�ais medidas [',dotadas
\ para impul-.

sianal' a �indús,tria automobilística no cenáÍ'io rta,cional
foi a criação,' ert i952, junto à Comissão de Descnvolvi­

m(nto Ímp,ustl'ial " na é�oea tim órgií-o de plan�jamento
subord�nado à pr�sidência ' da � República' - da Subco-

I
"

,

"

'
.

,

,
'

'

miss�o 'de Jipes" :r:r.i).tores, Caminhões e Automóveis, ten-
do ,r.esú.ltado dos, estudos por ela efetuados, a limitação

que está a �onequinha çla Iára.
Até o Moacir Péreira, que vai ca­

sar no fim "do mês, chegou ontem
perto de mim de'sc-onHado e per­
g.untou se era I .verd\).de que �le e

'Augusto Buehler iam ,ser mudados
de pagi,n,a, pam não ficarem todo
dia ao lado de Qada. .

01'\)., vejam só!
BRASIL X INGL.8.TER�A
O· jõgo Bra§il e :rnglaterra, de

hoje à' noite,'_Jleverá ser transmi-,
tido' di:t:eto do Rio pal'� ;Pôrto Ale­

gre, !J,través' da EmbJ;'fl.t�l, segundá
a,nun,cia,ram a'l estaições gaúchas.
por miser,.ieórdia, Sr. Darci Lo­

pes'l 'faça o \m!)ossível para q�e
nada' aconteca com a nossa quen­
da repétidora, a ·fim dé que todos'
nós; como bons brasileiros que .,so­
mos, também possamos assistir o

jôgo.
'

De outra feita, recebera em sua ESTRATÉGIA AMEACADA \

mesa uma oeticão datilografada 'I .-. COnl Inuita badalaç"ãó rubro-ne- :

. � .. com uma Úia com mil haras 'de gra e Dpval, no carro-chefe, fo�
caso, as própri�� 'epJ!lrêsas ��vem ser respol1sabilizadas '�' f voa. Mal se podia ler O' que iH;la lancado na noite de ontem, 'no
pclo descaso .. dos seus funcion"ários. ",

estava escrito, tão esmaecidas Rio� o livro �Tim, o Estrategista",'
Resta vq, agora, c_Qmo o :Prefei-tó Acácio SaÍlthiago '. eram 'as letras. Seu despacho foi de, Ped,ro, Zamora., .)

; lapidar:' ,
O laneamento estava marcado'

"ai se' prenunciar sôbre a 'c,onclusão, €la Comissão ESP8� _ Junte-se urgente a'os autos, para a próxima semana mas, antes

cial. Se'g'undo se propaia e!xtr�..!of�ciaIl11ente, o >Chefe do 'antes que esmaeça de uma vez. as negras perspectivas do Flamen-
M:ALEDICÊNCIAS gà para o jôgo do próximo domin-

Executivo mu}�icipa1 'não altél:ad: a tabela �provada pe� Nem se pode mais escrever um\1 go, Zamora' decidiu antecipá-lo
lo 'grupo, o que, desde já, não deixa de ;ser .uma tranqui- coluninha em jornal. para não ter. que' nmdàl: o título

. , . ,�. ,'o
'

,... 'Os maledicentes já estão dizeIi- para ':"0 ex-Estl'at�gista", cb'nforme,
lidade."pa'rSt ao, -grqnde, 9ar«ela" d\J.· popul.ação flerial';lOpü-

n .,'d.o; que abri a· coluna só para po- me informou na tarde' de ontem

lit�na que faz ,,!sg-dà�' "Cl.1Vet'S{1"S'�Wh�' :,Úrba?,1�,\),A,ª"..,ql��-· � � _. der fi�il.l;�·êm frente à página ,,_em meu amig� Paulo da: Costa. RamOS.

de, para' o seu transporte diát'io,·iAliás,. se fôsse para o, ...
.

_,o ==. ii "'3.-��������������������������
Prefeito modificar o p'arecer da ®omissão güe· 'êle pró-'
prio criou para estudar o 'assunto, estaria te'caindo em

irremediável contra-' scnsO" toin�ndo desneeessÚio todo'o
traball:w desenvol'vido.: pelos mem..,,'br,,:p.'� do Órgão .. Sabedo: I'ériclcs Prade M:arcel, por ser eminentemente católico. O

, existencialismp jàsperiano é mais puro.
res que 'somos do, bon1-aenso com, que o. Sr. Acácip Sal1-

, ,Pcnsar com profundidade é, uma 'excJ' Embora de. origem jJrotestante, Ja.ipet';:;
da administrac5.o 'çiià, jamais uma regra. E se é possível n�· não professa cOll"issão .aiguma; 'de cert()

\
' ,

,conhecer no âmbito da Jilosofia, um filóso- modo mesmo reconhecendo que recebe�
municipal, ,estamos certos de que�\.o critério que para .rà que se' tenha constituido em' exempla� muito mais élro cat0lici�mo .

d
. '-

d 'd
- 0.xceça-o Cluan,to ao modus de ericarar <.)

,

Vamos colher e111 Jaspers, pois, as,conce er a n,laJoraçao os. p.reços as passagens nao.. " , .

hom'em no cosmos, vem·nos' ii mente o suas diretrizes. Foi,' 'inicialmente, um pw·
causará surprêsas desagradáveis à pGf,.Yulação. sábiO germânico Kalr Jaspers, falecido há fundo' estudioso da psiquiatria (introduziu-

, Mas esperamos tanibén1, como' a totalidade dos pouco ter;npo, em ,BasEém, onde leciona· do o método fenomenológico) _e psic.ologia"
, '. , ":f

-

\ 'la desde 1943_ Formando ao lado ele �ore'l l1�las· tendo se especiallzado. Sao mUlto UH'
usuanos das. trans�:ortes, coleti'!O'�I::' 'que o Prefeit? reclo- í.Úerkeoaard e Gabriel Marcel, a tríade �por7antes, aliás, os estuct'os "Psicopatolo-
br� a fi'scalização que V�l11 sendo exercida sôbre as e'111- mais r�speitada do existencialismo cristão, ,o gia GerÊ..l' e "Psicologia das concepções do
,

' .,', mestre da filosofia ela "comuniêação com mundo". Reconhecendo, poré111� ',que 'a
prê0as, a fim de que Florianópolis 'possa dispor, em tô-

o outro" não 'foi suficientemente lembrado atomização científica leva �o cQn,hecimenuo
das as suas' Íinhas, de 'v�icúIOS �1l,1' bom estado de con- ��m nosso pàís, salvo por dois articu1ista� limita�o do universo" 'pois as clênci';Ls, tão

. \, dos jornais "O Estado âe, São Paulo"". e parCialS a,O fornecerem, de mane�ra mcom·
servação para servir a esta po�')ulação- que, em m.atéria' "Correio do Povo". Trata-se ele 'uma injús- pleta a i-rnagem' dq homem,

. atira-se óe

de, transporte, já en{r�nta. tartt'is cÜficuldades com�as tiça, pois Jaspers se apresent�va, peranU) corpo, e alin�. ª pesquisa filosófica,,, escve­
intermináveis -obl'as que se a'rra:st�n� Ba Ponte "Hercí- [" intelectualidade .internacional" como uma vendo magmflCa obra mtltulada F1L9-

..'l- ' c�as mais incisivas intelirrências ·dêste sé, SOFIA", em 1932, compreendendo a mes-

lia Luz". Acred�amos; mesmo, q,.,H�,t' ,para', esta, tarefa, culo.
t::>

A,
'

ma a '�orientação fÍlosó�ica do 'mundo", a

"elucidação da existência" e "a. trans.ecQIl·pÇlde o Prefeito contar com o apo�o do Detran, cujo"s ,Consideran10s de' convcmencia faz<lr (lênc.ia ou metaflslc\1". l;,;ntrei outros llvr03

esfôrços poderão ser acresoidos dé mais es'�a rysponsa- , resumida 'apreciação acêrca de' sua obra: de' caráter idêntico .escrev,eu o "Aml;JÍen-
,

, 'QU, pelo menos', àpresmtar as linhas gé). t" espiritual de nosso tempo", "A Filoso-
bilidade para com (Í público e a "Gapital. - ," . ., .

i'ais de seu apprO'ach .existenciaL Sem ,em- fia da existe11ci�', "Nletzhe, e o cnstlltllls,
IJargo do conl1eciment'o dos leitores, a 1110". Em JoaqUIm Montezuma de Carva··

respeito do assunto, torna-se necessano lho (Suplemento, literário do Estado de

distinguir dois princípiOS metafísicos que São Paulo, nO 621,69») encontramos um

H ontologia tocaliza nos sêres, na te'rmino- exato perfil da" filosofia .de Jaspers, Fize-,

lorria filosófica denominaelos "essência e mos mn trabalho dei síntese e podemos
e�i-stência", Como esclarece com próprfe· concluir' que o filósofo: (a) - luta contra'"

dade PAUL FOULQUIÉ ("O existenciàlls· tôda pretensão absolutista da ciência, teo·
1110", Difus'ão Européta do Livro, pág, 7), logia ou filosofia; (b) - Opõe ao espírito
(mquanto' a essêJ;lcia compreende "aquilo de sistema ou de cosmovisão um filosofar

(lUe um ser é", a existência "é aquilg que V!VO, s�m
-

pretensQes' dogmáticas;, '(C) -

atualiza a' essência". Para exemplificar: ::ii"') te.m por alvo a filosofia, segUl1do êle, a

digo "Eu sou um horpem",.o "eu sou" apreensão do 13er em suspenso; (d) -, reco- ,

afirma a existência e o' "homem" situa a ,nhece na filosofia não um saber, luas úma

essência. À crerl,Ça, uma conquista da ipsidadê da exis·

Por que é oportuna a consideração d,,) téncia em cOl1!).unicaçâo 'com as outras,

ordem epistemológica? Sin:mles conclusão existências; (e) - entende que' o 5,aber t�­
\ a jl}stifica: é que o existenci'alismo, à_?via- losóficp é acientífico, pois se fundamen:a

mente, acentua' o pnmado da, eXlstenCllJ. na fé; (f) _:_ vê na filosofia a 'maneira mais

,em relação ,à essência: Para caracterizar acertada' para o homem chegar' a ser 'ho·

nesse campo, a exata colocação de' Ja:i' "mel?, sen:I?re seg:w.ndo a. ,autentictdade que

rers, vem a propósito, ressaítar, que, na e
_

hli)ertaçao; (�� ---: ens�na que a c_oneep·
história da filosofia, conhecemos �'gran." çao do mundo nao e apena� a

r c�piaçao dos

des avenidas a . tratar do assunto fTU dados de uma certa sltuaçao, mas a,
questão, A prim�ira refere,se à filosofia orientação,. o significadó, o sent.ido � <) va·

,

cssencialis-ta (com o essencialismo teológi· lar do. conjunto das refend(\s sl.tuaçoes �a­
co de Platão e Santo A"ostinho, o essen· ro. a Vida do homem; (h) - aflrma ',que o '

cialismo oonceptualist,a" de 'Aristóteles e homem �ó pO:de saber de si mesmo pela
São Tomás ele AquinQ, e o essencialismo busca _eXIstenCIal. ,

fenomenológico de Husserl e Scbeler); a: Poderíamos "estender,nos mais. Acon·
, i,egunda à filosofia existenei'llista (com/ o tece, poré'm, que· a filosolia ele Jaspers é
existencialismo ateu de· Heidegger e Sal" 8 brangedora, 'Por Exemplo, s� prete'ndê::;­
ire e o existel'lciaJ.ismo cristão de Kierk'· �emos a descrição das existências concre­

gaard, Marcel e Jaspers) é a terceira à tas que êle situa em tres esferas (o mun­

f'ilosofia existencial essencialista (com o ao que é obj,eto da dência, o eu examina­
existencialismo e o t\ssenei3.lismo de LOüi:; elo em sua subj\etividade e a transcenden-
Lavelle).· Citamos os' principaiS represen- cia que reside 'além· do' eu) sàmenté em li ..

t;,tntes, naturalment€-. 'lro alcançaríamos' tal fina;idaãe. Tôda' !1

Assim, como se 'vê (ali·is
. .]a apontado fllosofia não pode sé cü;cunscrever a um

'1;0' .início, elo' artigo), Karl ,Jaspers é eo:o· despret:::n:sioso artigo_ O ter escrito a 'I'�)S­
cado na f.aixa, do ex�st21)':ialismo cri,�tão. i)cito de' Karl Jaspers não quer di.zer que
Tal inseriment6 tem origem no", seguinte, scgúimos, sem di-scord�ncia, a sua filo-'
fundamentos: a existência de Deus C01110 sofia. Como homenagem a êle, filósof:)

chave expHca(�ora' a angústia que advém anti·nazista por, excelência, é recomendá­

ela própria fé e o' sentimento do irmcional. 've1 guardar êstss ensinament�s: o existir
ou seJa, a irraCionaliGade do rEal. Jaspers, �r.6ve,la-se 120 ato' de �sc?lher lIvremente! o

todavia' se distancia um pOUC0 da com, homem nao pode eXistIr sem comUlllca·

vrcensâ'o existen8ialLta ele Kier'kega.1rd, ÇU? e a consciência do fraca:;:so O .elevá
por ser cmi..'1entcmentc protestante, e de '"CIma ele si �l'ópri:o.

de concessões de licenças de: irimqrtaçã.o de peças não

'produzidas no Brasil, encorajando o fabricante nacio­

nal.

O Govêrno
j 1 ,

Federal não tenl estado alheio às atíví-
. r

dades da; indústria automcbíllstíca brasileira,'. ofereceu-
do aos grupos, industriais dêsse setor; vantagens de natu-.
reza cambial e estimulas fiscais. O's '. primeiros incentivos
atíveram-se às concessões 'de cotas�de câmbio para im-

.

(:"
portações de partes e peças complernentarés:" além das

. con�essões de custo. de câmbio p�r��' i�l':_:)onação de equi­
pamentos na proporção do capital" rla'cional .ínvestído em>

, ,'il I .

�

cada; empreendimento. .Os estímul?A, fiscais, por sua vez,
fOram dados na forma -dé ísençâo-, çi� lmpôsto tarifário

sôbre as partes complementares ··Ün).'>ortadas e isenção
tarifária e do impôsto de consuIílo;,.para importação, de

equipamentos segundo 'Ol?\ plana's _'ªi>�ovados. :.

A indústria automobilística brasilelra, transcorrido
êste curto. espaço de tempo, .cieixô�ipatente sua dinâmi- \.�, ..'o �"�� ,,1 "

ca e desenvolvimento, ficando ent,te.-;os, 1}1'imeiros países
�lessa atívidade, ocupando 'o prln1�ii'à p6sto de frota e

produção de veicul�s na América .Latina. Nossa posição
atual na tábua mundial, apresenta, uma média de 2.859

n1il autol�óveis, con1-uma fr'ota em u'ono IIugar e um'à
produção em 12° IU3·ar.
J

Abrindo novas perspectiva�' de' trabalho,'" a indústria
" .

\ \

automobilística Ocupou no 8.:no passa,do' .uma média de

55 mil empre�ado3,' pagando um salário. de
.

aproxima­
damente 36 l1lil/hões de cruzeiJ,"os novos mensais. Ainda

recentemente foi produzido 'o veíeú'i{)s nO 2:0ÓO.00o, dan­
do /a plena demonstraçãó de que.,w, nossa indústria nes­

se setór alcanço� o seu �bjetivo, �·ti.à.duzindo em mais di­

visas para a nação e aCElle"IandÇ> ,��� desei1VolviJlent�, no
processo irre�ersível 'c� "que .hoje,pos enc9ntr�mos,•

q,•• t

olelivos
Já �stá em ,mão,s do Prefeito Ac,áeio Santhiag0 � p:l.­

recu da C'omissão Í!:speeial designada para estudar o au-
- I, (

m�nto da,s passagens dos transportes coletivos da Capital.
Segundo a conclusão da Comissão, a nJajoração das pas�'
,v "

sag'ens àbeqece � critérios técnices, caril base na observa�

ção dós elenlen.tos que lhe foràm submetidos à análise,

pesta forma, a. ,tabela, embora possa não 'tel' agrado ple­
'namcnte os .cOliee�SiOnál'�os, l-�ão•. atin��u,� 1���Vt8,j��.�g;. a
bôlsa popula,r. Pocle�se dizer, sem !Dêdo €le: �-rr,ar, que a

majoração apro'vada foI justa,' em face. das circustâÍlcias
atuais. '\

U111a oport,!na solicitáção, porém, foi inserta ,na:

parecer da Comissão, ao sugerir ao Prefeito que detcr-·
nÚnasse o exercício (le ,uma fiscalização mail:) rigorosa
Junto, às 'e_mlm��as que expl6r;m os: transportes' coletl-
',vos, ,no, to.rante '1à manutenção c_'melhoria, das suas fro­

tas, conservação dos veículos e bom a,tendimcnt9 ao pú­
,blic·o. Nada mais, cer'to de que o Poder Público e�igir de

uma' empresa: qije" detém a conc'essão dos transportes
c'oletims': U;N.à.' nre�tação de' �ervico� à alt�l�a do que a

comil11idade; e's��r'a e faz por m�recer: Ell1, Florianópo,.
lis; a p?-r d�s' en1iJ,résas qüe realmente se preOctlPam em

ma:ntc!, : s.uas fÍ.':ot�s sempre eHl boa,s condições, há oú�
tr8:s flue, 'infeliznl.�nte, n-ão têm a menor consideração
para com' seus' usuários. E é ju.stamente nestas que se.

,

.

('ncontram os motoristas 111ais indolentes nG trato com

. o pÚblicq e os cob.radores que na maioria das v�zes não
dão trôco, '�leg:aÍldo não tê-lo ou se fazendo de esqueci­
dos. �O �entaY'Qs ,de um passageiro, e mais 10 de outrb,'
ao fim do dia, 'dá' unia' bôa férias. Achamos que, nesse

, .

.

I

. Cartas· dos
Sr. pire�Ol':

Mais Ul1-ut vez a Pemte Hereilio Luz volta a ser o mu-

1'0. de lamentaçôes �)a.ra, a comunidadê, especialplfnte a,·
,

'que r/eside no Estreito. Fiquei SUrpreendido hoje, ao des-'
.

'
.

locar-me !'laFa o serviço qlle a ponte era novamente pal�
.eo de "grapdes ç>peraçôes" por p.arte das auto:idadcs�
Pensamentos sombrios como, de que ela estava interdi­

tada por ter o,corrido algo grave ou POlI problemas na:>
, ,

obras de asfaltamento, passaram pela m)n11a 'imaginação'
e acredito pelos passageiros que esp'eraram cêrca de uma

. ,

hora e meia para chegar na Ilha. Alguns perderam a pa-
ciência e viajaram de pé, a fim d� Cruzar a tão falada

Hercilio Luz.

Muitos dos e'streitcnses como eu, chega;'am atras�tclos ao

serviço e e��ero uma explicação pelo atraso, ele uma 'l�o�

'�'a meia para se cruZar ã pO'nte,
.

justificando a pa�'ali­
�aç.ã.ó do trÚego .de hoje e que as 'autoridade>; do trúnsi�

to tomem tinta: medida enérgíca para que a pOl�ulaçã0.
,não fique tão. prejudi,cada. f
Esperando a pUblicação da mesma, 'despeço-me, Cordial�

mente

San tides P. 'Rosa

E�t�:eito,'.

A té meados" da 'década de 50 nosso Paí� rião Iigura-
passa em julgado pelos =que, \ l .

va, 11�S estatísticas mundiais, entre as nações produto-
II' em qualquer parte do Pais, I

aspiram à expansão integral
Ias d�. veículos motorizados, tais como Estados Unidos,

'do Brasil. Não se pode iii; França, Inglaterra, Itália c Canadá, Hoje, decorridos

tcrprctar senão como índrcc pauto mais de dez, anos o Brasil é possuidor do maior
de tio auspicioso fato;t parque laríno-ame-ícano da inelústria automobilística,
curiosidade da Imprensa dos situando-se entre os doze maiores '�rodutor'es mundiais
mais importantes centros,

de automóveis e veículos similares.
que procura conhecer c di- -.

\

vulgar o que por aqui se es- A implantação' da indústria automobilistãca brasi-

tá processando, sob o 'g'Qv�r. �eira .. nio nasceu de' improviso" nem se 'estribpu em estu-

no Ivo Silveira, cuja pplítie,l, dos apressados. Os'. estudos preliminares realizado� .nos
administrativa corístitui la(.� prímeiros meses de 1952, que, marcou exatamente um dos
de coesão .cntre tôdas as' fô,', períodos de maior indíce de importação: de veiculas' em
ç'.a�. ela economia e da .opiniãn .

tõda : a hístórta . do comércio internacional do Brasil, fo-.catarínenses. '

:ri agora" um aconteci;�el1' ram feitos conséíeritemente de acôrdc com a necessida-

to mais expressiva ocorre em de nacional. A nartir de 1953, a esc�ss'ez de recursos cam
'Í .., '

'

abono do ínterêssc que cst..í
-

bíaís provocou um s,úbito e acelerado desenvolvunenjo
havendo, para além das" tron..

�1 . ' ,

de nossa. índústj-ía de auto-peças que, a partir de 1957;
teíras do Estado, acêrca do' \ . ,

, .quando se, implantou definitivamente a indústria auto­
momentu governamental de

Santa Catarina: á visita qUI;','II
ao nosso Estado fará a Es-

-

111:1: cala Supe rior de Guerra,
Nilo será, �,imples c�riOsid3.
de dos estagiários dêsse, lu;'

�III'
ziclo estaoé,ieeimento de, àl:
ta cultura das nossas Fôrç'as
Arm'Hh�� o que. os trará' �t�
aqni" onde gtatamente os F'
cc)Jel'[l\ o Govêrno, facUita!\:
VC,iiL'� o acesw à, observa..
ç:1o em todos os setore� rIa

adminbtt'açãó estadual. E,v!.
dentcmente os move um de­
vado anseio de sabe�'

.

CO.lJl�

thiago se vem condüzindo à frelÍ.te.

Leitores
Senhor Diretor:

AI? modific�ções iÍ1lroduzidas no órgão 'dirigido por V.S,

,
merece o meu aplauso, pois agora se ';e 'ull1a Im,prcnsa
eficiente em nosso Estido, inc1uslv� com a jntroq.uçã.o
de um noticiário policial· di'ário aos moldes dos grandeS

,)
. jornais brasileiros.

j �

Acompanhei tôda a trajetói'ia d� :efi�ieílte policia cata-·

. tarint:nse., quando da niob-ilizaç'ão pel� ,captura de Per�
nalilbuco, relatada nas páginas de O· ESTADO, dando re�

alINente uma visão dos trabalho� realizados pela Delega­
cia de' Furtos e Roubos de Florianópolis.

,
'

•

Em uma, das rçportag�ns publicatlas.. nêste jOrnal.. fi�
quer sabendo que outra,,", policias, brasileiras,' tais

-

como a

.

de, Sã? Pétulo, Rio de Jineir�: Pat"aná e Ri� Grande' çlo
SúI, esta,vam 'também a caça do conhecido bandid'o, que

foi preso pelos eficientes agentes ela nossa policia.: Trans­
mito aq'ui, minhas congratula,ções ao CapItão Pasheco .,

seus comandados,

Cordialmente
\

Claudiomiro Vieira de Souza

1"loriullópolis

f

TRABALHO ESCOLAR
Marcílio Medeiros, filho.

f
Na última semana, esta' redação foi' invadida, em dias diversos, por

álacres grupos de colegiais, que aqui têm' vindo colher entrevistas com o

pessoal da casa para a realização dos seus' 'trabalhos de equipe", de con-

rorrnidade . com as inovaçoes mtroduzídàs na didática escolar. ,

Outro dia, um dêsses grupos dirigiu-se até mim e colocou-me à fren­
te, hediondo e ameaçador, um aparelho com botões, ponteírmhos e car­

retéis giratórios, que depois fui Identificar como sendo llm gravador.
\"

- Estamos aqui para fazer uma entrevista, disse-me' um lindo brôto
de uniforme. Você deve responder. às perguntas que, daqui por diante,
vou lhe fazer.

,

'

,

Como bom tímido, encolhi-me com o tom ímperatívo da menina. A,s
outras, de pé e impassíveis, assentiam no seu silêncio com a ordem da
companheira. Cvheí em volta, procurando SOCOrHi), e não encontrei. 11'­

remcdiàvel'mente perdido, rendi-me ante a evidéncía de que seria real-
'mente entrevistado. I,.

_ Vamos sentar, fiquem à vontade, disse-lhes p-ocurando s�r arável.
Sentaram-se todas e continuaram nrrnes, olhando para mim. Queçrei

o süêricíu: ,(
_ E então, .será que :90�SO dar uma olhadinha nas perguntas, antes de

responder?
'

('.,
, Minha interlocutora - que era ao mesmo tempo a parta-voz do gru­

po - estendel\-me uma fôÍha de almaço, na qual estariam escritas, em le­

rrinhas redondas, as .perguntas' que me colocariam contra a parede �a,- ,

quela inesperada hora da verdade. Que terríveis e embaraçosas questoes
teriam: passado !)elas cabecinhas das meninas, às quais cu mel estava.

\ \ curvando para -O mterro=atcrro mexorável? .

Tomei o papel e, quase a tremer, fui lendo uma a uma as mais dô-:
ces, as mais. ingênuas as mais puras perguntas que já foram, submetidas
"à resposta de .um mortal. Tomei pé da situação e mmutos d2:9ois de s,:­
J borcarmos um eaféfinh,o ficou decrdido que no di,a. seguinte pda manha,
m,andaria levar) a. c�sa de UlI.la delas as respostas âevldame,nte estudadas

c da.tilografadas, E;:;capel, aSSIm, ao gravador. �"

Ainda nâo soube' o resultado· do trabalho d::t jovem' e bela eqUlpe que"
me elegeu para' seu entrevistado. De qualquer forma, espero ,que a. pro­
fessora tenha sido c-ondescendente com as meninas c, d8 resto, comIgo, e

'1':!heS tLnha dac�o' uma boa nota,' Nós merecemos ..
I

'

j

HUMOR FORENSE

l I

O Desel1,1bargaçl.Çlr Cerqueira' Cin
tra, :qua�do' àlllqa Juiz dê ;Direito
em exereíclO' na Vara da Fazend4,
costumava, em:' certas QPortunida-'
des dar 11umórados e inteligent,es
despachos, em face do' p'itor�sco
dai situações que se lhe orereciam.
Numa dessas ocasiões, 10lheava

volumoso processo que;' para nãQ
desmtegral-se, es�ava préso com

um enorme' grampo, lnadvertidd.­
mente, o Magistrado passou .a
mao pelo grampo e 8.rranhou o

dedo. Leu a p�t�ção q�e dera en­
'tmda,' e exarou o segumte despa­
N10:

.

- Junte-se. Retire-se o gramp,(i)'
agressor e' 'voltem-me os autos,
conclusos. �

I,

�

I

....
',..

* * *

..

li MORTE DE UJl EXISTENCIALISTA 'CRISTÃO ,
.
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•
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Na Capela do Divino Espirita
Santo ricamente 'decoradá com

palmas 'v,crm.dhas , .segúnda-ret-.
I' ", \

ra às 11 horas dava entrada acorri

panhada de seu pai si' Domingos
Fernandes 'de Aquino, Sívia. No

altar mor, esperava seu noivo o

Engenheiro Rubens Iwersen, para

receberem a benção matrimonial
O singelo' vestido de' Sílvia era

cm ,organdi, com detalhes' em

seda-pura e o longo véu em tule

preso a delicadas rlôres, deu maí­

ar realce a jovem noiva. As Iin­

das demóíselles d'honneur eram

Maria de, Lourues e Adriana Sal­

gado. Foram padrinhos de Silvia

e Rubens: Sr. e Slia. Aderbal Ra-
, mOS da Silva, e Sr. e/Sra. ,Eumber
to Perdeneiras, Sr. e, Sra. Carlos
Gomes de Oliveira, Paulo Santia­

go e sra.Domíngos de Aquino e

�ra. Elvino Iwersen e Sra" Wie­

lard Gasenferth e
I
sra., Oswaldo

'lury Machado
,

Meira e sra., Waldemar Salles e

Sra" Carlos ,schindwein e sra,

Waldemar Barbosa e srà, Carlos
Alberto Cardoso' e sra. Waldernar

Anacléto e sra, João 'Carlos Ha-
/
mau e sra, Alberto Becke e sra.,

I

F'ernanuc F. ele Aquino e srta,
Líndcmar Goulart, Sr. e Sra. Os­

mar Paranhos e Dante Manoel
Iwírsen , e srta. Rosa li'ossari.

,I'
i e rrmnada a cerimônia relígío-

,sa que foi ao som de orgão pelo
pianista Gilberto Bittencourt, nos

salões do \ clube Daze de Agôsto,
deu-se' a elegante recepção ao

l convidados, Altamente elogiadu a

equipe do Sr. Eduardo Rosa. Os

noivos em lua-de-mel viajaram
'pela Sadia com destino ao Rio,

Gra;nde florianó'poas
II__--------.--_-·------- .. L��H-� . ._-.,._,_.�__..:..__

I

sOS Id:e Madureza em Expansão
Moacu Pereira

Mais de, duzentos e oitenta candidatos 'se ins :icvcram no Curso
1
de Ma­

eza do (GÇllégiO Catarínense. A idade' dos estudantes osciia�'a entre 30

O anos, l1un;�, demonstração de que todos querem o seu lugar ao sol.

t� maneira, fica provado também' o interêsse dos florianopolitanos pe­
elevaç4ci do seu nível educacional. Antes da criação da Universidade,
Il1 possuía () primário candidatava-se ao C'<'I:':";O secundário. :f.Ioje o cio

ão que está' portando um diploma 'de curso ",.;iperior, Já faz outro ves-

lar.. Rara receber maís um canudo.

acionamentQ& da ,Cida,de
° prob�ema qa falta' de lOcais adequados p.11'a o esmclOLa!.nento ce

ulos" agravado, no centro 'da cidade, vai tomando volume nas ruas, o.n·

há quest�lO da, três a,�1�s _

o movimento aiIlda era reduzido. Num rápid0
'rnel aos �atos hist\ê)nços da Ilha pode·se 'registrar que a Avenida Ht::r­

o' Lu� era lJ.ma passage� para poucos motoristas. Hoje são os coleti­

,tzn:os pa.rticulares, caminhões e a,té 'carroças que procuram aquela
pt!blica para chEgar mais fàcilmfilnte ao' local desejado.
Com base na evoluçãO naturaÍ do problema, o Departamento Nacional

Obra:;; e "Saneamento construiu' u'ma colDertura 'de' concreto no canal,
í:[' tinada 'esPecialmente ao estacionam'�nto de veículos ieves. Agora, a,

',lê sma repartição está pFolongando aquele ,serviço que cobrirá o canal, po
t'" cho compre,endido entre a Rua Fernando Machado e General Bitten­

." rt, at,enrlendo no pedodo diurno os funcion6.rios. do lNPS e outros ôr·

s das, ihlediaçôes, e à p.oite os frequentadores do Glube Doze de Agôiõ'
ElllretantQ, () aCeSSO n, área coberta. está provoqa.ndQ defeit.os técnicos e

cânicos 'nos veículos, que presisam subir' num meio fio com altura de

tímetro's' e passar ao local' enfrentando outra barreira com aproximada-
nte vinte e cinco centímetros.

Alem 'disJlQ, o D,NOS <;letem1inou a fixação de U!�a placa que, para aI­

s, dá se�tido de, estacionamento, privativo da repartição federal. Ho­

entretanto, o Engenheiro Joãd David"de Souza, sêéretário de Obras da

feitura Ml,núcipal" fornece uma boa notícia - a municipalidade vai

centrar b,o�·n n"':mero ge c;perli-ri9s pu!a.. 8r,J tempo recorde" ,construÍ'L',
ampa. c;.e aC0s�o 11 C0bertl,L.I ,[t, conel,etc,

'

,
.

,

..._,
,

Outra inJ'oll;:r.ação ,valio, L, (,,0 Secreti.irio ;"", Ilcipai'" - .. ' ,) I\, ,:lfeito Acú·
.

.

�

�.'� • ',_ .' '""""_....... �'... �
.... Io:jJ�j./:.?'-.,.,...'�l."",_ "'!:

Santiago decidiu reuniF o maior núâlero t[e operáriOS e té(:nicos ela

.. 11eitura numa só o1;>ra� para concluí-la ràpidamente e de�locar de ime-

to o pessoal para outro serviço. Assim, não (se registrarão mais dois um
s cal.ceteiros da Prefeitura trabalhando em dez a vinte IGcai.s diferentes
cidade,

,

oS,ofia . do Conferencista ,"
O ProfessoI: Osvaldo Roc.llgues Cab:;:al, Ui!} dos mais p�ot.utados mes·

s 'para integrar equipe de conferenciE�as llas promoções culturais leva·
,

, na Capital, tem uma só �Í'reocupação 'duran'�e cada palestl'u: Quando o

;no pux'a o p:.mho da' 'car�1Í:,a e 0111:0. o l;e�óglO, não, há probiema. Agora,
andó o mesmo aluno �2va o relégio ao oU'vldo para ver Se não parou,

rofessor deve encerrar a aula.

pidas da Grande

Concluído o mandato do Prefeito AGácio' S' J,Jago em �;:mdm 'de 1978,
'ornalista Adiro Miranda a";,1.�mirá a Asse:::,:,( 'Lo da Fie,aç,,'e:3 i'li,bliUis da
b:a Econômica Estadúa:I. de ,Santa Cr,t;iriha "'":' O Co:rand9.nte (,a E:;·

à de AprE'nd�zes Marinhei,lios homenageou cc YJ:l {riu almogo o 'Professor

berto ll,'fü!1dell de Lacerda, Presidente da Cc' .. ,ssão de r�efo,·:na Univel"­

ária, éxecutúndo um progra!na de integração cLtre a Escola e a Univer·

ade Federal de Santa Cata::ina *,,,,* Técnlc:o" da Diretoria dÇl Organiza·,
da Produção "adoraram" Gravatal. Vão reaL.zar mais, uma reunião para

delir sôbre a fundação dB 'uma Central de C')(lpetativas de Eletrificaçã')
ral .,,",,," Foi suIiciEmte um lembrete ao co:\e� a Osmar Schlinclwein, para
e o nosso Secretário dese a111 "puxão de o;,�\l'ta" no revisor. Depoi� de

,Jmas "gatas" no dom\ngo,· a revisão fur..cionou 100% 'na edição de

tem.

�, ,

'"

:I: :I: * :;: :::
"

,

'Com referência aos poemas do

jovem Luiz Sergio' Flores, temos

escutado as melhores referências.

* * * :I: *

Roberto Levy c Kátia Çilcne, se-
"rão show no tão comelÚado! baile
do Topázio, sábado nó' Lírà Tê­

nis Club. A promoção ,é('\cta Fa­

culdade de Farmácia e Bkoquími-
. ca.

f!: :;: ::: * *

Mais de sessenta lindos" '1,
brotos

de nossa sociedade, amanhã às 20

horas serão homenag��&as coni

'coquetel 110S salões do Qü'érência
Paíace. Sãó elas, as Debutarites

Oficiais elo Baile Brancl(),r',196lJ.

MACACÃO: UM ,DIA SIM, OUTRO
NÃO

não imagina.,.

NOVO CAl\IPEONATO DE mRlR\ MOVIMENTA, O SANTA

iii: I fJIiidi 14 ti

Enciclopédla da Mulher Moder­

na 1'01 recentemente lançada em

uma coleção com 5 volumes, que
-trata de beleza, etiqueta e deco­

ração. -

* * * * :;:

Amanhã às 20,30 horas no Tea­

tro Alvaro de Carvalho, terá iní­

cio a temporada oficial do Coral

ela Universidade Federal de San­
ta Catarina.

* * * * *

Comentam os jornais da .cídade
e .até mesmo os do vale de Itajai':
Marta Rinaldi Miss Tubarão, sá­
t ado último quando na 'cidade
de Blumenau realizou-se o con­

curso Miss Sanita' Catarina,
desfilou com 'tànta graça e beleza

que conquistou a esperança
I

de

sete mil expectadores.

Lo3'o 'mais, às 11 horas no l.o'

* * :}: * ;::

q� ir \

Começou o novo campeonato de biriba. ,Mui,to concorrido, com 22

duplas disput'ando, tendo Hermínio com' 'padrinho, o Santa reuniu

muita g�nte bonita e elegante. Entre elak;'_'Silvia Comelli ...:.. com um,

conjunto em couro chiquérrimo -, IvoHê Ávila - uma graça, de

trigrinho -, Eliana Cabrai Cher;em - éom um terninho Louis F,'3'

raud autêntico em lã preta -, e Leonidá: Vieira - de saia e cole·

te em camurça e napa marron, com caIplsa de seda pura verde, bano
deira. �ntre as duplas mais' cotadlits, Fúlvio Vieira & Nilton Cherem,
que em quatro partigas, conseguiram perder duas.

o
.

..

seu progra�ma
,

?

CINEIMA.
SÃO JÚSE

, ,

15 e 2011

Keir Dulleia Gary Looll:woo<l

2001 - UMA ODISSÉIA NO

ESPi\ÇO

Censuta 10 anos

'.
IRITZ

17 - 19,45 e 211145111
Rod Taylor - Luciana Paluzzi

j3rnest Brognine

REVÓLVER DE UM

DESCONHECIDO

Censura 14 anos

ROXY.

II 16 e 20h

��� '"ce1

Nornran Wisd811

Cenf'ura 5 anos

NORMAN, O GOLPISTA
, MIXURUCA ,

"

GLORIA.

17 e 20h
Yves Montand Candice

,
Bergen'

Annie Girardot

Censura' 13 anos'

VIVER POR VIVER

lMPERIO

0;)1:.

),'ui,ricek Wyinark
.Johnuten

MargareU1

\

BONECAS DA MORTE

CqnllUra 18 anos
\

20h

Adàlp110 Chacller - "Vilson Via-

na Gilda Medeiros

O TESOURO DE, �,:}?ATA
Censura 18 anos

andar. do Ediflciq ,Comasa será o

eoqu1i.tel:, de inall�üi·ação da "A­

gência ,'C.re<.!lmp�,r 'Florianópolis".
* * *I*�*

Amanhã nos salões do rechadís-
, ,. ,j J-ir

simo Clube Tabajara<:na cidade de

Blumenau, a boutíque "Nileta

Modas" de Itajaí, apresenta o des­

file de modas em tarde de elegân-
I

,I

cía .e caridade.
* :J". * �� :::

Na Capela do COlégio Coração
de Jesus, dia '5 às 11 horas, Moe­

ma S. Thiago e José Paulo Boa-

baide, receberão a benção matrí­

moníal,

Cumprimentarpos o casal,Amil­
car Scherer, pelo nascimento da

.tínda Carla Patrícía.
* * ::: * *

Pensamento do dia: A conversa

é a arte ele {alar, escutar sem in­

terromper.
III

TV PIRATINI CANAL 5

14,OOh - ZÉ COLMEIA - D:::::3c·

nhos

Hh45m
TODOS

SHaW RISO PARA

SERIADO DE AVEN'·15h45m

TtrRAs
16h1Om
CO
161115m - ANTôNIO MARIA

,
"

ALFABETO PITORES·

novela

16h45in - ELAS POR ELAS

17h45m -l"ILME DE AVENTURAS
, "�o /.'

18h15111 PAPAI SABE TUDO

Música
PAULO S. VALLE ENTREVISTA LUiS E<Ç:A

Há na música popular brasi.eira certos' nomes e ,fatos que não pode:n
ser omitidos, caso. se queira, escrever algo substancioso. O."Jornal " do

Brasil", em seu caderno B, trouxe na semana passada um excelente artigo
de Paulo Sérgio Valle, onde é entrevistado um. dos maiores nomes da

M. P. B'., que .estava afastado do Brasil: o pianista, o arranjador e com.'

positor Luís Eça. Êle faz declarações ímportantíssímas sôbre a evolução
que está se' realizando na músfca pôpular e fala a.nda sôbre si mosmo, dos

seus planes para o futuro,
' .'"

- Perguntado -sôbrc o ,porquê de sua volta (l05 Estados Unidos êl'J

respondeu: - iVo�tei para aprender e ensinar. l\prender a essência da

criação: o humanismo. O humanismo que o brasileiro encontra pelos bares

da cidade, no violão peja madrugada, e que' tant.o facilita a comunicação
entre as pessoas, Eu 'tenho estado muito entocadó em casa. De répente
me descobri velho �m um mundo nôvo. Agora vou mudar. É preciso sah',­
ver as coisas, viver. É a isso que eu chamo' aprender, E vim também ensinar

aquilo que armazenei durante os anos de_ ensimesmamento: a técnica, a

cultura musical a serviço da comunicação.
)

Sôbro la m1Jsica 'cm si Lúís Eça declarou:' - A m�slca será cada vez

menos música. 'Dentro da cc;mcepção tradicional, eu diria que hoje se faz'
a ante·música: A melodia, (, deleite e�tético estão l11orrencJ.o, dando lugar no

que eu <311amo dp "cilrria", oú fieja, um preparo rítmico-e sonoro que servem

de "suspense"; de �nÜ-clímax para a, música pro'priamente dita. Veja ai

Caetano, Marcos Valle"Egbcrto, Dori Caími, Antônio Aelo�fo, etc.: Hoje eu

me identifico' com êles".
-

, ,

Luís Eça disse ainda ccnsiderar superados completamente' os trabalhos

harmônicos da bossa·nova, porque "o lUesmo som cheio que um violonisla

conseguia com vários' acordes, ,hoje qualquer garoto, começando ,a a'prenqer
música, r\)produz com instrumento eletrô.nico, usando o que era considerado

um acorde quadrado".

Augusto, Buechler

Paulo Sérgi<? erlHio' perguI1toü-lhe SB '-rsW' "s!gníficáva que' o" avànço
tecnológico está na razão direta elo retrocesso e:3tético·musical'- Êle res­

pondeu: "Até cer'to ponto sim. Atualment.e p;�edomin� 10; ritmo; forma

p'rimitiva de comunicação musical. 1;'or outro
\ lado, cO�'sI4ero a simplifi .

cação uma determinante évolutiva. Taivez não haja retrocesso nem evolú·

çào, e sim eJestruição dos' padrões estético·musicais criadds (ou impostos).,
Sôbre a criação artística êle fêz, também, importantes declarações:

--= b importante é, a invenção, S? é a.rtistr o que 'inventa, o que enlOtlqu�oe
diante das coisas estabelecidas.' A grandeza ele um artista está na medida

I '

de suá loucura.
,/

- O que falta no Brasil é uma infra-Gstrutura técnica para que a artista

possa da; vazão a sua lououra. Os Beatles não s�riam tão geniais se não

tivessem.a cobertura tecnológica que os est�.ios ingleses lhes proporcionam.
,.' I

Êstes foram os tópicos principais desta irnportante entl1e\'ista. Lu�s
Eça deve' ter sentido de pertÇl ,OS i�pactos da e"\ olução 'musical que yem
se processando nos Ests.<.ios Unidos, fruto dos, melas de c0In:unicação e do

,I grand�\ número de artistas de tôdas as parteS' do mundo I que para lá'

convergem. O ritmo c:).c vida atua�mer;tte, difere do de dez anos atrás. A

iIfstrumentação'eletrônica obteve lugar de' dEstaque na música. Logo' ela tern

que ser outra; tem que se adaptar a êste ritmo de vida. �uantas músioas

lançadas há anos atrás foram a princípio rejeitadas, Hoje já estão inca!."·

,paradas ao nosso gÔsto. O nosso
_ ouviçlo já se ac�stumolf a ouví-Iãs �

estamos, inclusive preI1arados para ouvir o aceitar outras. A propagação'
de idéias é quase que instantânea, hoje, através das, comunicações via.

satélite. Dei�-amos, de ser cidadãos' unicamente, de nossa pátrià. Somos

cidadãos do mundo, e não, podemos negar, pois, que coisas muito impor.
tantes estejaiXl, acontecendo.'

/

- Transmissão entre Pôrto Alegre­
CUl:itiba, via satélite
22,00h -;- FUTEBOL - Brasil x

Inglaterra - diretamente do Mara­

canã

,

\

131145111 O 'DOCE MUNDO DI�

MARl!, GUIDA - Noveb

19MOm - NINO O ITALIANI-

NBO .!.... Novela

19h45111 - DIARIO ;:;:;:::: NOTICIAS

\ 20h05m - BLOTA JÚNIOR SHOW

21h30m - BETO ROCKEFELLEH,
- Novela

22,00h - GRANDE JORNAL

22hlOm - DIAHIO DE UM RE·

PORTER

22h15m - CAVALO DE FERRO

23h15m - TELEOBJETIVA CRE·

FISUL
23h30m

filme
O HOM�R DA VALISE

Você já tem um macacão? Não?

Então faça um para essa estação...
Como você já deve ter percebido,

,

as calçás compridas estão, em pleno \

vigor da,moda neste inverno: pan­

talonas, terninhos c macacões. Em

qualquer hora do di�- ou da noite.

se você usar um dêsses trajes, vo­

cê .estarã bem vestida. Quer ver?

Pela manhã, se você não for

das "ociosas" que dormem até

meio dia, use calç'a Lee' e blusiío

em lã' ou umà' camisa em tecido

em côres vivas, para ir ao comér·

cio, cabeleireira, ou dentista.
- A tarde, ainda para ir ao co·

mércio, lanch<;l da semana em

casa de suas amigas, "um terninho

ou macacão em jersey de lã.
- �ara noite, se a· reunião for in·

formal, ainda o terninho, mais re·

quintado, com c01l),res, brincos, e

echarpe a seu 'critério. NUI11n.

'reunião em Black·tie, você ain'.1a

estará elegantíssima,' se usar um

smoking em dioríssimo, ziber,i­
'ne ou drá preto, com detalhes em I.
cetim de seda pura. E as pantalo·

'n�s com camisas super requinta- l'\'[ária Eduarda hoje fez uma a:-

das ou com túnicas, tão em moda te: aproveitou uma 'saída de Elia-

agora. Confere? na",' Cabral Cherem, foi ao seu

Na t!ltima reunião b. t. \?m/ 'que gual'dll.-roup:t e "tomou empresta-
estive, o desfile de Dermer no do'" a ip:antalona '.com túnica. de.
Santa Catarina, as ,muln()res filais' -'(ule bordàdo; ,usada no desfile'

elegantes usav�m ,pantalona-s.' -..;...de·'''-.J}enner:-De 'l�ássagem -

- pelo.
Eliana"�, 'Cábral Cherem é Sônia, quarto d.e vfstir, viu uma peruca

,Wolf. Sendo que o de Eliana -- Chanel ,que já estava penteada
criação Lenzi '- com túnica em por �vaniltle - de It Cabelereí-ro

tule bordada por Maria Cândida, -, "to'mou-a emprestada" tam-

impressionou dó tal maneira o .bém,' fez, uma posczinha de mane·

c::ostureiro paulista, que êste' con- quim, "i! se achou realmente mui·
,

tratou·a' (Mafia Cândida) para '. '! <i to elegante;
I,!" (

bord&r sua proxlma coleçãó. Que,m, esteve"lâ, viu, c pode confirmü,r

o que estou dizendo. ,,,!,

Será que consegui conv8ncMa? " (

Se você se acha um pbuco "redondinha", , para' usar êssc gênero de
,UI, I'

roupa, não perca tempo: o regime de M�ria Eduarda está fazendo.

um sucesso tremendo, e há� gente emag�eçé�do nesta cidade que você

TV GA'uCHA CANAL 12

Filmes15,0011 - DOZELANDIA

e Desenhos

17M5m _. A MENINA DO VE-
LEIRO AZUL - Novlea
131110m - ÊLE E ELA - comédia
13h45m A ULT'IMA VALSà -:'

Novela

19h10m LEGIAO DOS ESQUE·
CIDOS - NQvela
19h45m SHOW D,E NOTlpAS
20h05m OS ESTRANHOS

Novela

J

EXPOSiÇÕES , J

Exposição dos A!unos da Escoli­

nha de Arte ele FlorIanópolis -

Local: Museu de Arte Moderna.

TEMPO

O Profcs:::or Ssixas Netto anuncia

para hoje tr..mpo bom - tempera­
tura média 10 graus.

,

)

RAJA

.,

20h35m O GRANDE DESAl"IO
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Esportes

".

·glish-team" que a conquistou em

Londres, .há três .arros atrás. É a

sétima vez que os dois países se

defrontam, com o Brasil levando
vantagem, pois nos seis 'jogos. efe

tuados, os "canarinhos" saíram
veneedorees em .três e os' ingleses
em um, havendo dois empates. O

Brasil marcou 13 tentos contra 7

,dos europeus.

1.0 - Yole a 4 remos - Milita-v

res

2.0 - Outriggers a 4 remos com

.timoneírc ,': ,'" r " :"" ''';t -.
,

, 7""
3.0 _' -8inglescull :

.

4'.0 _' Yoles .a '4 temos - mill­

.tares

.5,0 _ Outriggers a 4 remos sem

timoneiro

6;0 _ Double-scuÍl
7.0 ..:_ Yole a 4 remoS _ Milita­

res

8.0 _ Outriggers a 8 remQ's

'Serão disputadias qua[��o rega­
tas (ie class:2 aberta" sendó a

primeira no dia 7 ,de ,setembro, a

s'egunda crú 26 de outubro, am­

bas no corrente ano; a terceira
em 1,0 de feVereiro' e .. a quárta' no
dia 28 de junho, estas duas últi­

mas nó prãximo ano. Todas te­

rão também oito páreos, dos

quais o primeiro é destinado i:t elas
se de estreantes, sendo" esta .uma

prova extra. Os demM's páreos,: se­
rão,· pela ordem, e� outriggers a

4 remos com timoneiro; 'outrig­
gers a 2 remos sem timoneiro,
singlescuIl, outriggers' a 2 remos'
com timoneiro, oütriggers a 4 re­

mos sem. timoneiro, /doublescuIl e

outrigg'2Ts a oito rfmos.
'

As regatas valendo o título' de

campeão catarinense serão ein n(�-
\

mero de seis a saber:

,

/

" \

Brasil e Inglaterra, os dois úl­

timos, detentores .da 'I'aça Jules

Rimet, enfrentam-se na noite de

hoje, no estádio do Maracanã, em

[ôgo que faz parte do programa

de preparativos dos' dois países
que no próximo ano, no México"
estarão intervindo na disputa da

supremacia mundial do esporte­
rei, atualmente em poder do "en-

Para o encontro desta noite no

estádio "Mario Filho", a Ing1atel'­
ra formará com Banks; Newton,
Labone, Moore e Wright; M.uile-­
ry, Lee e.Perers: Ball, Hurst e Bell.

O Brasil alinhará com Gilmar;
Carlos Alberto; Joel, Djalma Dias.
e Rildo;, Clodoaldo ,e Gerson; Jair

zínho, Tostão, Pele e Edú.
"

-

-.

.(o futehól c�larinense e mais padicularmenle o da Capital
está em festa, ;0 Figueirense completa hoje 48 anos d� exis-

.

íêneía - Gilmar: Carlos Alberto, Djalma Dias, Jnel e RUy -

do; Clodoaldo e Gerson; Jairzinho, Pelé, To�lão. e Edu são

as "íeras" 'que João Saldanha manda�á hoje. a cam,pu. para
&ltbenlar a inv-iota se!e,ºão da Inglaterra..

\
•
1, \

I,

,)

O, futebol catarj_n�nse' já, S'2
. acostumou 'a

. ter no 12' de' junho
'uma de' suas datas mais resfivas.

.' -Nunca ela: passou, despercebida

..

desde, que',- nest.e -día, há quarcn­
ta e oito ,àrlO�, foi fundado o Fi-

gueirense Futebol Clube, a pnimei
ra . agremiação que se organizou
para difundir a prática do espor­
na ilha. Até então, o esporte do

balípodo ria .ílha se Iímlrava a j'o­
guinhas entre 'dais clubes' náutí­

co.�: Riachuelo e Martlnelh
'

que

ésbccavam; ,ào, que se acredita,
um movimento objetivando jun­
tar" o' futebol 'ao re'mo. Nada deu

certo, ao que parece por motivos

financeiros. Tivemos que esperar
um pouquinho. Surgiu, então, o

,FIgueirense Futebol . Clube 'que

fêz alguns togos sem importãncia
na várzea.' Precisava o Eígueíren­
se como todo clube que se preza,
de um rival. De�orou, mas veio

dois .anos e alguns meses depois,
no dia 1:0. de' Setembro 'de 1923. E

,'desde então, lado a 'lado, aguerrt-

,I espera sugeslijes ao calendaria
,',.

' I

......

., A Federação Aquática de San­

ta C;:ttariris, ,expediu nota ofi­

cial, tornando
-

público o calenda­

rio para' a temporada que vai do

dia "31 de agôsto do corrente ano
\

ao dia 28 de junho do próximo
ano. Elaborando o seu calendário,
a FASC solicita aos seus filiados

uma manifestação sóbre o mesmo,

até o dia 2Ó próximo quando, não
havendo nenhuma impugnação,
é \considdrado como [�provado.
,Pelo calendario em agrêço, se­

rão realizadas regatas, valendo o

título regional, nos dias 31 de a­

gõsto e 19 de 'outubro do cOrrente

ano 7� 25 de ja�eiro e 22 de junln.'o
do próximo ano, tôdas na catego-,
ria de novíssilnos, com um total

de, oito páreos, dos quais três se

destinam a militares, 'valEndo o

título de campeão das Fôrças Ar­

·.:.nadas. Os páreos enti'e 'militares
:serão em yoJ'êS a 4 r�n�os, poéÍen­
do, após a primeira regata, opta­
rem pelos outriggers a 4 remos

com timoneiro. '- '''A contagem de
- pontos, além de ser contados pa­

ra o seu campeonato" tamb.m se- '

'rá contado, para o clube, assim

como poderão dobrar nas guarni­
ções dos clubes que estejam; re­

mando".

Os páreos são os seguintes:
03 p,ál'eos são os seguintes:

,
.

,

<:611
OIS ,LlJli!�

Classe novíssimos; dias 7 de=de
zembj-o (69), em Joinville com os

mesmos páreos do' Campeonato

MuniG.ip'::j.l� 15 €le março (1970) ,

� -. "
- .... 1':'.

com os mesmos páreos+ do Oam-

peonáto Municipal 'e .3 de maio de

1970, nesta Capital, nos sete tipos
de barco e Campeonato P01:- tipo
de barco.

Classe Aberta: 14 de dezembro
de 1969',; 22 de m�rço de 1.970 e 3

de maio de 1970, todos nesta Ca­

pital, sendo que as duas' primei­
ras regatas serão nos' níésmos ':

páreos do regional e o último nos

sete tipos de barcos e campeona-"

to por tipo de barco.
- As Provas Extras serão em nú-'

mero de cinco, a saber: La ,pro- .

va Marinha Nacional, em 'junho;
2.a. _ Regata Clube Ipirarigà: em. '

Saco dos Limões, . em data s'er 4

marcada' 3.0' Jogos Abertos, em

1
_ Joinville, em Setembro; 4.a 'Rega­
ta Noturna da FAINCO, também

em setembro e, Regata da Lagõa
em data a ser marcada. '<i,

REPRESENTAijTE.'
'Na mesma nota oficial, a' dire­

toria da- FASe fêz constar a: de­

signação' do sr. Marco Aurélio

Boabaid para representante da
. entidade junto) à Universidade de

.

Santa Catarina, com autorização
para. �oo�:d�nal', (Js assNutos ati-

nentes 'áo Remo e à natação.

rRI\NSFERENCIAS

"Também na mesma nota oflcíal
os remadores Alfredo de Souza

Lima Fill1Ó e Leandro de Oliveira

foram declarados trans'fe'ridos,' o

primeiro do Aldo 'LuZ pará o Mar­

tínellí e o segundo dêste para a.!

quê'le. AÚr�dinho só poderá par­

ticipar de regatas oficiais' a. par­
tir de 19 de anri!: do 'prôximo a­

no e Leandro de 27 de maio do

'mesmo àno, pois �erão ·que cum­

prir ó estágio 'de um ano, confor-'

me ordena a lei de Transferências.
,

(

rNSCRIÇÕES ENCERRA-SE HOJE

De conformidade. com o regu­
lamento da I Prova Clássica Ma-

. - \

rinlYa �acional em outriggers a

oito remos, marcada para a ma­

nhã do pró:xiimo. domingo, com

largada .!ta . praia do Balneário
e chegada naS imediações do tra­

piche da Capitania dos Pôr tos, as

inscriçõeS' para partiCipação na.

disputa serão' encerradas às 20

hóras de hoJe, na sede' da Felera­

ção Aqu{.tica de Santa Catai'ina
qu� em seguidâ procederá ao sor­

tela das balizas e escolhas das au­

toridades que funcionarão na re­

gata.

ISTO SIÍv� E DIVERSÃO!
AtEtStff�
PARA ADULTOS
E PEQU_�tiºS 1.

.
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dJS mas sempre leais, 'Í<�igueiren- .Hoje, 12 de junho, o Figueirl
se e _I\:'t�i; os -idealizadores e f'un- '� Se completa mais um ano de Il
dadores da entídada máxima elo ta constante em prol do desen
futebol catarlnense, têm sido a vimento do futebol de Santa

. essência do. nosso futebol e os que tarínà. Está portanto, muito
mais tlítul'os conqui:r;t*am, quer, to do seu Jubileu de Curo que·
'no âmbito regional como no �- tarnente será comemorado Con
tadual. namente. A frente dos destinos

Walther
,

.. ,

Hoje ,-é dia de. Brasil e .Iriglaterra amistoso internacional progra

.para logo mais à
..
noite no Maracanã; Estado da GE. O Brasilsdepes "

comandado pelo 'Joãl'> Sal;;l:::J)tJ.a, venceu- as duas 'únicas partidas dispu!
e 'mesmo assin\' com alguma c\mcüidã'cle,··' 'Á seleçãô' da CEn" vencei
seleção do Peru, antigamente :podüiu)Qs'l.clizel' -A,. modesta representação
'Peru, mas como êles com a inf�Uêneia de muitos treinadores brasilei

principalmente Jayme de Almeida e Didi, melhoraram muito mesm nça!

numa prova do que afirmo relembrem que em maio último os peru
visando os jogos elimiriatórios para o próximo mundial foram jo

de
. ,.

. 8 i

contra a seleção da Costa Rica, venceram por três a zero contra a
'

ÍIonduras venceram por dois a .um e finalmente contra os mexidmos 14
.

a
plena Capital' asteca; venceram por um a zero, numa prova de qUi,.
tI��ba]ho apresentado pelos p21'1:lanOS nos dois jogos contra o Brasil, Ider

foi somente coincidência de sistemas' como \ afirrnaram alguns 'pelo De

simples do' treinador df\,ep ser Didi que é brasileiro e conhéce \ bem

nosso foot 'baIl, A seleção da Inglaterra, perdeu apenas três parti
depois do mundial de 1966 e mesmo assim duas derrotas foram no exteri

Eecentemente s.e reaJizou o' torneio da GRÃ-BRETANHA e com real f

lídade a seleção inglesa conquistou () título (participaram além g,a In

terra, Escócia, Irlanda do Norte e País de Galles), A seleção de Ra

foi campeã invicta, com três I jogos duas vitórias e um empate contra

Escócia em G!asgow, Como Ijá era de se esperar 'os ingleses reclama

muito mesmo da altitude da cidade do México� local do primeiro jôgo
atual excursão: ,México O, x England O, dia lO de junho, Mesmo sem c�n
com cinc'o dos seus campeões mundiais de\ 1966 a seleção britânica é S

dúvida alguma uma das maiores senão a �aior potência ainda do f

,'Dall da Europa., Todos sabem que. no México a situação e�tará lU

,nielhor mesmo para os sul-ame:ricanos, porque de maneira alguma
,acredito nUIÍ1. sucesso do país patrocinador e, nem mesmo os mexica� Te,

terão peito de fazer o que os ingleses realizaram em 1966: ÊSTE MUND

'TEM DE SER NOSSO UE QUALQUER MANEIRA, logicamente que

coisa não foi tão abertamente assim, mas que muitas fôrças estran!1JlS

mC:'lmo ocult3s ajudaram lá, isso ajudaram, principalmente no setor

arbitragens, Mas vamos ágnalJ:dar o jôgo,

I

Quem, nestes quarenta e oito
anos p:3rtenc'eu, e ainda pertence
ao Flgueirense, .Iutando dentro e

fora dos estádios, servindo a c)1I-­
tura física da 'raça,' honrando e

enaltecendo a cidade e o Estado

através de feitos ainda bem vi­

vos na mémória de' todos, vibran.,.
do com as vitórias ou amarguran­
do com as derrotas, jamais se ar­
rependeu do

..
dia' em que se ma­

nifestou pelas cores alvinegras. O

certo é que, não temos coriheoi-"

menta de alguém ter deixado de

ser FIgueirense, por êste ou aquê­
le morívo 'Pata" em outro clube

dt posítar . as suas esperancas de'
, ".,

glorias.
'

Rumo· au

muito deram o melhor de 'si.

guns chegaram a marcar é

_corno o saudoso Osni Ortiga,
sande depois por Orlando S

I

pelli que mereceu ter seu nl

perpetuado no grande monun e, n

to do clube que é o estádio do tra

treito; e o mais dinâmico de
dos: Thomas Chaves Cabral.
atual o" presidente é o espm]
Waldir Machado, que tem sido

fatigável na luta que se emp ,vt

ele pela recuperação do alvín (

que, como seu tradicional r
_ o AV8i _ não vê o título m

1�10 do Estado há
r ',),"3

Ir •
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DÁTILÓGRAFO
LINCK S.A., Füial Florianópolis, precisa admitir datilógrafo -de

JS anos, quites COlT; o serviço militar, que tenha o ginásio, 'e muita I
VOD,tade de progredir

'

I
Apresentar-se 'a partir de hoje, à Rua Sete de Setembro, n? 11. I

]

,
•

É D 'I rr A L

AUl\'lENrnO DE CAPI1'AL - SUBSCIUÇAO
UE i\:'(JõES

jii?" -'

,

LLOYD BRASILEIRO
COMPt\NHB NAV);�GAÇÃO I,LOYD BRASILEIRO

Jl�v(1ndo sido, em tss�mbléia Geral Extraordihária realizada no .dla

de maio de 1f.)(j9, aumentado o capital social e autorizada a subscrícào
Ncr$ 3D.D�.ÚOO,09 (,Lr!nta'lnilhões de cruzeiros novos), corresponder­
fi 3U.DOU.OuO (tl'iutapnilhõesl ações ordi�ti�s nominativas, no valor no-

al de NCr$ 1,üU y�um cruzeiro novo) cada urna, respeitada a preie- .

Gia de que trata o artigo 14, do 'Decreto-Lei. nO 67, de 21 de novembro

[966, a seguir transcrito:

"Artigo 14 - Terão preferência .na ordem em que estão relacionados
, para a transferência das ações da', União Ou subscriçãe de novas ações:
'a) - o pessoal ,autál'quico das empresas extintas no art. l° desta

19ueirl Lei, que passar a integrar o quadro de ,pessoal da So.ciedade, sob c
de h regime da Oonsolidaçâo <;l,lts' Léis �o Trapalhô; como' 0S demaas em-

a����n pl'egados da Spcieda.de; .::', ", \'" ,'"
'

,
'

.llto b I .:.... as pessoas ·jl!,rirliGàs.' de' qireit,ó pUbJico, interne:
Ç! -,o Banco uo .hl1'ásl1"e'· .as :8bõiecta<je�,.de Económía Mista que, ,por

que
IÚ!'(,'U de lei, es.tejam- sab' çVéorittôle permànente do PÔde·r Públi�o"
fi) - as pessoas l{siéãs ou: j�údlcas {ile: �ireito:prl�a'd() br!isileiro"

'
-

:f'arágl�afo único. ,S9 POcl€Ú10 E,er. iidQptiStas 'da' eNtE 'as ,pêsseaLfi­
'sicas ou jur idíoas brasileiras, de -díreíto público 'ou privado".

,,'

liblicudo o presente EclItn;f; pnj'a: conhecimento g'.eral,
.

e 'si,
ü direito de preferência ser� :exerci,do 'na' pr:azo de 30 (tri,)jta) àias, ti

tal' de 9 de junho 'em :cúrm, ;fipd,Ó;' r qual, !'IS agões dão subscritas !Se:,
oterecicl::>,s a tel'ceiros,.' '

.... ', ,,', ',"
, ,

eu n Os interessados .d�verãà., procu,r.at: o: JCscritório da CO!Í\pan�ia, em sua

onUlll a, na rua do Rosário r;o, 1, 'Rio' de, :JaneÍl'o, Guamlbara ,ou manif'estarelll­

través de carta, até o di;a 9 de, agôslo próximo vindouro, data de el1-

lento das subscrições.
pagar-se,á, no ato da, sUb;crjção,· uma parcela correspondente a_ 20%

- .' 't
. .' . .'

.

-

• '\

te por cento) do total :das' ações' subs:cl'itas e. a pa,rcela corresponden·
80% (oitenta por cento); sel'íi paga em 4 (quatro) pI'estações mell:

,vencendo-se a primeira 30 '.(t,tint!'l) 'di:as após a dátá da subscriçõe3,
ado aos Senhbres Acionistas" 0- Pagamento integral na ocasião.

.

,

Rio de .Janehio. 2, de Junho de 1969
.

';
.

A!!;sinado: Jonas ,Corrêa dil' Gçsta Sobrinho ,�, Presidente'I ,
, ,.I.

'. �
. ..'" "

..".
" .' . ..,

Dlt .EV;F��·�S'I:O:ÇAON
ADVOGADO

�ua ·Traia�9� '.12, - Sala�9
. DR. 'A"TÔNIO � 'S.ANTAEL-A

'

Professo, c:]p Psiquültria·,�' :Faculõàóe "de Medicina Pl'ci'blematicil
uica, Neuroses.

" , '

DOE:IIÚ;lAS MENTAIS
30uza Consultorio: Edifício' Associação Catarinense de Medicina Sala" li

one 220P" - Frua ,J0ron,imo Coelhq 353 � Florianópolis.
- --_ -- _ .. -- .. -i--�-----'--�---'_,._,_ ..l.......,...., __ � -. _
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-""""":- ",-
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,DR. LUIZ FERNA'NDO DE VICENZI
.

,_. .:.:�. � \.

tação Orlop�d'ia e' Tráuma'lologia;asilei ..

neSllil nças da coluna e corre0ão de defqrmidades

peru
o Jle especialização com o prof. Carlos ,Ottolenghi· em Buenos Aires,

,m jo de:

tra a
8 às 12 hS. - Hospital de Car.id�'Õe

,
. ,

:anos 14 às 16 hs.· - Cal1a ,de S'a(:dé �ã.0 S,ebastiã'o
e qUI ,as. marcadas pelo tel�fone:. �153:,
'asil, Idencia': ,

,-

.

'

.

,.

,eIo Des. Pedro Silva, 2H - Cogu�iriJ� L F(ú)e_ ,2061..
,- '.�. .'
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'COMPRA, VENDA, 1'lWç:.A . E ,CONSIGNAÇÕES \

.

CAJ;'?'ROS NOVOS E usinos
.

.

Itamarati .,';....... .. ...... ' ......

RARMANNGÚU, ' ,
, , .'

• , ._, ',""" ,0,.,-' 0,' •• ',,"

.... 6p
• • _.' .,1•••..• � •• .69 OK

69,-O:K'
6.8

67
64

61 '

66

66

69
"

VOLKSWAGEN . . . '.
"'.'

. , .... '" .

ESPLANADA ,., , .

Volkgwagen . ," 0.- •• ;: c. �1. •• :'_ •••
'.�'

•• ", ••••••••• ;: •••.•
_.

VolksvlaIg'en '

",",
..

: .,." ,.

Fissori "" oC" •••••••• " '.,'; ••• ,.'.:, •••
'

•••••••,.,': .' •• ,,;

·EMISUL , ' , , "
,

'

'.

'. "')

á Jll DKW meicar) : :' : ,.; ;,_,.:.
:uma Itamaraty " '.' : . :', ; ': '

.

lexical Temos váriqs Qutrcn;,'i{ari'os para p,ronta entregá.
UNDI. Financiamento ate 24 mes2S

" ,

3 que JENDIROBA,AUT'ÓMÓVE[S, LT:bÁ:
'anbJls nua: Alm�rarite L.à:m�,�(J, 170 .:...:. Fo.NE -- 2952

,etor Fi.oRIAN?POLIS
"

r-------__----���-__���--�------���--��--------��,.
,

FA11!I�LIÂ .� PAtJLO SéHLE,MPER:
é O N V I t'E

A família de Paulo Schlemper, sensibiliúlda pelOs' voto.s de pezar re­

idbs pela ocasião de c:eu 'falecimento, convida seus amigos e demais pa­
......, tes para o culto que será realizado no domingo, dia 15 às 9,30, horas no

Pio da Igreja Evangélica :de CoMissão �uterana! à rua Ner�u Ramos,

.... ;'

AQtecipadarnente agl'Edece :lo "comparecimento.
.

Plorümópolis, 10 de junho de 1969

" U,Jt O L O G I A

Ex-Médico Residente do Ho&pital SOUZa Agutàr - GB.

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
- PROSTATA - URETRA --,- DISTURBIOS SEXUAIS
2as. p 4as, �fei:ras. dJ,s 16 às 19 horas· -. Rua Nunes Ma-

.

i
-------------_.---

..
------------'

--=-,,�----- -_ .. ,,' ., ------------- ----
- ..-�-'--------_.

"í

Sõmente.
--;- 40,0,/-: ele (;ntrada, o saldo facilitamos até 24 m3-

crédito direto ao consmnidor.

Wolkswage'n � ano 69 zero Km ..

;
, ... NCr$ 10.50,0.00

!"el'C' Willys - al10 f.7 .. '" , , , ;. NCr$ 13.000,Ü'_l
Rural 4x2 -- ano fi6 '. , . . . . . . . . . . . . . . . . .. NCT$ 7.000,00
Gordini -- ano 67 '.

. t, • • . • • • • • • •• NCr$ 6.50Q,00
Aero Willys '-- ano 62 ','

� NCr$ 5.500,00

DIPRONAL
I I

Dep:1rtaJl"cnt'l de vr-iculos usados

Rua Fe:ipe Schmidt, n(' 60

I'LORIANOPULIS S. C.
� ".;

. "'
, ,

Autoridades da Ca�ital Homenageiam
Heroís da Batalha Naval do Riachuelo

Foi realizada ontem de manhã,
na praça rronteíríça à Escola de

Aprendizes Marinheiros, uma sole­

nidade em homenagem ao Almi- .

..r.ante BalTOSO e ao Marinheiro

Márcillo 'Dias, como parte das co-
.

memorações do 104° aniversário da

Batalha Naval do Riachuelo. Ao

.o'

ato compareceram 'O Governador
Ivo Silveira, os Presidentes da As­

sernbléla Legisletíva, Tribunal de

Justiça e Tribunal de Contas, os

Copiandanjes do 5° Distritó Naval,
14° Batalhão de Caçadores, Desta-,
camento de Base Aérea e Polícia

Mil�tar do Estado, Vio(l-Governa- J

dor do Estado, Rei tal' da UFSC,
Prefeito Acácio Santiago, Secretá­
rios de Estado ,e parlamentares.
Oito COroas de flôres foram co­

locadas pelas autoridades no bus­

to do Marinheiro Marcílio Dias, o

Comalldante' da 10 5" cheIa hoje
Es'tá marcado .para às 15h30�n

de hoje a chegada 'a esta' Capital
do General Darcy Lázaro, qonlali
.danje da, Infantaria Dívlsísnária
da 5� Região .Militar com sede 'em
Ponta' Grossa no, Paraná. 6 Gerte­

r�{ 'Darcy Ü,zaro' procede de' 'Í'u- .

barõ'ó, onde ést�Ye' em Y,isit� de

. inspeção .aó nôvo continge·nte'·, .lá
Incorporatlo.' Em ", Frorlanópolís,
cumprirá Intensa programação,
devendo veri:ficár .o andamento
,'-

I,

CRICluMA
. CCorr,espondente)

Em virtude de ferimentos
.

recebi­
dos mi úitima seman'a, véio a fa,.
lecér' I1Q Hóspital, São .José, onde

encontrava-se intel'nado, o me:ni­
no .. lsomar Çip'riaI).b,· aiul1o":do Co:..

légio Marista desta' cidadé, que se

acidentou na" quadra ,externá de

e�portes dàq�lela mtidade. - Du­
rante umá pa,rtida de 'futebol de
salão" Isom'ar- 'ao comemOrar 'um

tento que marcara lallçou�se Gon­
tra, as l'�des adversárias e a trav.e

nã() sUp'ortand� seu pêso, deipen�
cou. SÓ);)Fe sÚa cabeça, ])l'Oílo'cando

.

escorIações geneútlizadas � e uf\!.
profund-Q, corte na .regi�o crs'nia-

, nes�nha de J:ulgamentos

A 'Câmam Crim'inal do Tribu,

nal de Jl!s�iça do Estado julgou.
,em sess�o. 'ordinária de terça-fei­
r�, 10 Ide Jurrho, ?;S' segúiútesc pro-

CeSS(3S: ,

'.

l).-Rec, CrIminal nO. 6.262, 'de
,:J1ànxarê. R.ecorretite. o dr.. Juiz

de Direito' "ex- officlo". Recõ{'-
rict'o; ,Aparício ROd,rigúes - Rela- >.
tbr - Desembargador Rubem

,Costa;. ,

. �ecisãQ.: Negaram provimfmtc,
unanimemente; .

.

'Acórdão, ass,inado na sesJão.
'2) Apel�6ão, cririlirial nO .10,.740,

.

de Curitlbanos. Apelantes: _,_; Eu­
clides Alves. da Cruz e outtos. A:p��

•
-' .

I

lada: - A Justiça
'

Pú�lica, .

por
seu Promotor. __;, Relator .� D'l-,'

.::embargador Marcílio Medeiros.'

Decisã.?:. Â :Upanlglidade· de­

rail1 provimento,' em parte. pará
'absolveI;' Luiz Sandríni e' Mário

, \

Brasílio Perfira

-

,Paulo VI deixou' mais uma vez

o'Vaticano para qutra 'viagem
,internacional. D�sta' feita: rumo à

Suíça, Mais precisamente, fi '

Genebra, à cidade que foi 'outrora
a "Roma do protestantismo!"
centro de, irradiação e residência
de um dos priÍlCipais reformadore3

do século XVI, o austero. Calvino.
'\ ,

Quàl o. objetivo. desta nova

,vIagem papal, a lUenos de dois
, I

" meses. de mais uma, em' fins à,e

: jlllhO; até ao coração, da África
"

- I •

negra? Parece duplo o ,objetivo,
-

uma, vez que dois serão os atos

maiS imp�rtantes dá permanência
de Paulo VI ria Capital da Suíça
francesa: o primeiro é a visita à

sede da Organiza,ção Internacional
,

do' Trabalho, que, naquele dia

estará comemorando o seu quin­
quagésimo aniversário de funda­

ção, e o segundo é umá reunião

com os dirigentes do Conselho

Mundial das rgl\ejas. Acrescent-ar­

se-á, evidentemeI).te, um �tci publico
também, de contato do Papa '. com

a popu�ação católica local: será á
Missa ao ar- livre, num dos parques
da ,cidade, à qual qeverão assistir

cêrca de cinquenta mil pessoas.

,

x x x
,

Falando· fún Genebra

das instruções dadas ao nôvo con­

t.ngente do 14° Batalhão de Ca-

çadores.) .

Amanhã. o Comandante da In­

fantaria Divisionária da 5° -Re-
,

gtâo Militll.r assistirá a palestra do'
Governador Ivo SilveLra aos Esta- '

ilé..rios da, Ê�cola �Sup�rlor de'
,Guen'a que se encontram' na Ca­

pital.. A palestra do Governador
do 'Estado será realizada no Audí- .

_

tó-ío da Faculdade de Ciências <

na. Em 'Cortejo bastante acompa'­

nha!do, principalmente pelos cole­

gas de escola, Isomar Cipriano foi

sepultadb ro Cémitério Munici­

pal, saindo o féretro de sua resi­

dêncIa no Loteamento Seis:

ARTISTAS FAZEM "SHOW"

Diversos artistas nacionais já
confirmara.!TI sua presença no prp
}\imo sábado, quando, abrilhal'lta­
rão. a festa do Qinásio "Marista,
ent�e os quais estão· os protago­
nistas do filme "Coraçao de Luto'!,
Tei:xeirinha 'e Mary 'fel'ezinha: Os

patrocinadores, da festa 'esperam

que o sucesso cios artístas convi ...

, ('

herói da Batalha' Naval de ,Ria­

chuelo, tendo posteriormente o

Comandante do 5° Distrito Naval

entregue, em nome do Ministro da

Mari�ha, a Medalha do Mérito
Tamandaré, concedida' ao· Sr. Er-

, '\
'

nesta Tremel.

/

I ,

ca do 14° BC, apresentará naquela
cidade 0' seguinte repertório: Ca,:,
valaria Ligeira ,(Overture), -Mínue
to, Serenata de 'Schubert, Tico-Ti;­
co no 'Fubá ('Ch,ôro), Nosso Ideal

<Valsa), Capitão, Prestes (Dobra-
'do), Poeta e Camponês (Sinfoni�:),
-'Tem-a: de Lara (Balada), DalIla
(Balada), Coronel Linhares (Do­

brado), De Papo Pro Ar (Catere,.
tê), Rei .do Povo (Dobrado) 'e T�­
nente Kleber' (Dobrado)."

a· Florianópolis
EcOnômicas da Universidade' Fe­

I
.deral de Santa Catarina.

I ,
'"

.

RETRETA El\.>1 SANTO AMARO

A .Barida de Música do 14° Bata­

"Iháo de Caçadores, cumpríndo. sua
. Prograrriaçãb' de realízar �e�retds
nas cidades vízínhàs, dará uma

audição ao,pÚblico de"Santo_Ama­
ró, da jmperaÚi.z" no, próximo do­

mingo, 'às' 2011. So):)' 8, regência do
"I'enéríte Pej-nes, a banda de rnúsf-

;'

dados contribua -para. o êxLo to-

tal da promoção, � exenlplo ".do
-

que tem ocorrido nas outras fes-
,

tividades, do. Colégio Mll.rista, ço­
mo a recente III OLIlVIACA, que'
congregou ,os desportistas'ous esta­

oe'!ecil11entbs de 'en:Sirio de diyel'­
sos !:lmlÍc�pi,os cllta,fll1E:l1Se:

,

REGRESSO �

Regressaram ,ontem ao', Rio de
Janeiro -os srs. 'C.aude Dumont

Engo, Delegado do 'rrabálho pal'a
a; América Latina d,,!-, Ofganü�aç&()
InternaciÊmal do' Traba,lpo das

Naçõés Unidas e o General Gilbertb_
Azeve.do, d� Comissíio do Plano �o

Carvão Nacional.' As.. çl14R:s ,perso�

- Triboflal de Justiça
v

Vi�ira' de Ihros e reduzir para
um ano de reclusão a pena .impos,
ta a Euolides A1vez de Cruz e a

, .'

três meses de. detenção: a dos

.. ,réus Alç�des' Trai e GentÍl Vie.ira.
·\Acór.dão assinado na sessão ..

1,..' 1
\

3); Apelação ,criminal nO 10.746,
de' Chapecó. Apelante: - O,Assis,

tente d6 Ministério públicó. Aplil­
ladà: ,':._' Waldeci de Lima e Sou:

""
,

za. - Relator "- Desembargador
Marcílio Medeiros.

Décisão:' '. Â unanimid.ade re-\

formaram a
.
decisão recorrida,

para cqndenar o réu a três m�­
'ses de detenção .

Aqórdão assinado na sessão:'
4) Apelação Criminal nO 10.754,

de Seára. Apelar.te: João de Sou�
za. Apelada: -:- A Justiça,PÚblicá,

'

,por S'6U Promotor. - Relator -

Desembargador Marcílio Medeiros.

Decisão: Deram provimento
parcial ao recurso, para anular 0_

'I., ...

iulgam,erito no que respeita ao

hOr1licídio qual�fiCado, mantida,
. no mais, a decisão apelada.

Acórdão, assinado na sessão.'
5) Apelação Criminal ri 10:773,

de Turvo� 'Apelante: ,Waldema�
T,omaz de O:iveira. Apeláda: - A

Justiça Pública, por' seu'. Prómo,
toro _:_ Relator :_;_, 'be'sembargadür
Marcí�io l.\1edeiros.

.

Decisão: À unanimidade; .' de­
- rál11 pro\rimento para' absolver o

apelant�':

Acó�dão . assinado na sessão:

6) Apelação Crimirtal' n� iO.667,
de Seára. Apelàntes 'Celso Jocab
Simon e Joã,p Luiz SiÍTtbn. Ape­
lada: -:- A ,Justiça Pública,- por
seu Promotor. - :Relator·.....c De­

semba!gador. TrompO\ysky. Tau-

lois.
.

, Decisão: Â unanímiaade, �'1e,

garam .provimento ao �ecurso. :.

7) Apelação Criminal,�o. 1D.'743;

Genebra no Roteiro·
sempre da impressão que me ficou

do grande monumento. levantado

mim d0s jardins da -cidade em

memória dos corifeus da Reforma.
É tim longo muro, aproveitando o

desnível do jardim na encosta da'

cO,Uria, ',cujo's ornatos são .,colunas
multo, sÜ11ples <'lue dêle ernergóm,
,enci!11Í1da cada uma pelo' busto de

um dos Reformadores, os mais

i111portantes no cehtro. Não mé
l�mbro mais da data. do: mo'numen­
to: creIo que é de 1935" ou 36, por
ocasi,ão do quarto centenário "da
'vinda de Calvino para Genebra.
Mas o de que me ICIpbro é a sólene
(' quase orgulhosa, diria, desde­

nhosa inscrição; em grandes letras,
na: 'parte, central' do monumentb:

"Post ti.mebras, lux!"... isto é,
"depois das trevas", (de a'ntes da

Reforma), eptão "a luz" (da Re­

forma)!.

Excusado é dizer que o gesto do

Papa, indo ao encontro dos diri­

gentes do Conselho Mundial das

Igrejas" que é uma organização
protestante, parece inspirada bem

num outro espírito do' que aquêle
que 'aitou . a in'scrição do monu­

menta, Do ,mesmo modo, é tam­

bém num espírit9 de caridade e

que

.. ,

'

�

"

protestos isolados, mas crescente",
Cle alguns círculos protestantes
locais nada entusiasmados com o

encontro ...

'Escolar ffrido em<parfida de� futebol
dé salão morre· no Hospital de Criciuma

,

x x X
I

Mas, referindo·me agora à visita

do Papa à sede da Organização
Internácional do Traba;lh0, a' trôco
de quê êsse relêvo que P. vI' quer
dar ao cinquentenário dessa in�ti­
tuição, uma das tantas que, a'

partir do fim da Primeira Guerra
l

mundial, tem procurado colaborar

para uma conc6rdia, maiO,r entre

os homens?

Acho que é porque o Papa reco-
.

nhece a larga folha/de bons serVI­
ços, que a OIT já t.em prestado ao

mundo do trabalho, no correr

dêstes cinquenta anos. De fato,
criada por ocasião do Tratado âe

Versalhes, em 1919, colaborando'

depois com a Liga das Nações e,
desde 1946, sendo um dos orgaJ;lis-

,

mos internâcionais da ONU, a orr ....
.

é; à única das organiz�ções do seU

gênero em que a representação
dbs Estados parti,cipantes é tri-

I partida: com elementos dos gover-

nos; dps . empregadores, e dos

empregados'. É ainda a OIT reco­

nhecida co�o agência, especiali­
zada, responsável,

,
'

/

\
I

1

nalidades ·estavam em Cl�iclU­

ma desde sábado último, onde·

procederam um meticuloso levan­

tamento, _a1;lrangepdo os setores

ligados à' indústria carbonífera,
assistência; - social' e cultural do

\ '
'

m:'(l n i c i pio. Os srs. Claude
\

Dumont Éngo e Gilberto Azevedá
reuniram-sé com f. os conselheirci:s
da ·'Fundação

_

UnIversitárIa de

Cticiuma, . debatendo alguns, aspec­
tos da vida. criciumense e colhendo

. alguns dÇldos que 'seTvirão de -sub�
sídios ao relató,rio clue deverão

\

apresentaI" na Conferência Mimdial
do Trabalho, a realizar-se futul'::';,

mente em' Genebra.
..

de Láguna. Apelante: A Justiça
Públic;:I, por seu Promotor. ApR­
lado: - DEauro' SebasÜão de Cú­
valho ..

-'- ,Relator, - Desembargá:
dOI' Trompowsky Taulois.

.

DGcisão:; Unanimimente, nãb,
éonhc..:eram do recur�q, por tri·

'tempestivo ..
. 8) Apéiaçãó Criminal nO 10.75Ó"

çle Seá;a. Apelante A Justiça Pp­
l::!liclt.. por seu' Promotor. Apela­
do: � Ori de SOlIza. - Relator
- D,esembargador Marcílio Me-

. deiros;',
Decisão: Por votação unâni-

me; negaram' provimento.
1

••

,
•

•

Acórdão assinado na sessão.
9) Revogação de Medida de

Segurança nO 60, de Florjanópq­
liso Requerente: - Silvio de Oli,­
veira Saldanha. � Relator .--"­

Desembargad<?F Trompo;wsky Tau­
lOis

.

Decisãó: A unanimidade, d�.�
ferir'am o pedido.

�

\

,
f

trabalhistas, preocufando-se tam-'
bém com tôdas as formas de legi�­
lação social nos vários, países :3 • _

continentes.

Ora, é sabido como' Paulo VI,
autor da "Populorum Progtessio"
e inc.rntivador de tôdas 8:s fOl'màs
de cooperação internacIonal em

Prol do desenvolvimepto e dá paz'
no mundo inteiro, autor -também
do famoso dís.curso na 'sede da

ONU, aos 4 de outubro de 1965,
não podia . deixar transcorrer

ti; o significativa data sem uma

,prova do seu inteI'êsse e apoio.
Daí a sua presença em Genebra,
no 'dia 10 p, f., .com o fito de pres' I
tigiar o eficiente organismo inter'
nacional do mundo do trabalhá.

.

._.

x.x x
. Jerusalém, Bombaim, Fátima,
New York, IStambul, Bogotá,
agora Genebra, dentro ,em pouéo
Kampala, Uganda, .. são as provàs '

do esfôrço constante de Paulo VI

por estar presente no meio do

mundo, ,can:egados como estão
seus ombros' do pastoreio univer-

.);<11. Oxalá não passem, desaperce­
bidas tantas provas. Mas refuljam
com poder persuasivo ante os

olhos dos homens e os aproximem,



junho de 1969'

,
,. "-

reunem-se para se organizar
,\ ,

'

o presidente interino do Dire­
tório Regional da ARENA, sena­

dor 'Attílío Fontana, reuniu na

tarde de ontem a cúpula do par­
tido governista, no plenário da

Assembiéia Legislativa, oportuni­
dade em que foram fixados prelí­
minarmente os critérios para o

comportamento da agremiação em

face do' processo de reorganiza­
ção dos Diretórios Municipais. ,

I

Apesar de a reunião ter caráter

preparatório, com. vistas à que' se­

rá realizada na próxima terça-fei­
ra 'com a presença de todos os ór­

gãos regionais, algumas diretrizes

ficaram definidas .no encontro de�.
ontem, como os critérios para o

processamento das inscrições par­
tidárias e escolha dos membros

dos Díretórios Municipais, Seguin­
do a' orientação do secretário do

partido, deputado Celso Costa,
que relatou as matérias constan-

tes ela Ordem do Dia, o Gabinete
Executivo da ARENA decidiu que
os livros próprios para a inscri­

ção partidária permanecerão em

locais fixos, devendo ser dada pre­
ferência' à utilização dos novos li,

vros fornecidos pelo Diretório Re­

gional, apesar de ,a lei permitir a

utilização dos livros anteriores.
ds dirigentes dos órgã�S regio­
nais, ao receberem os novos li­

vros, deverão procurar o Cartó­
rio Eleitoral, onde o juiz assinará

)
o têrmo de abertura, assim comi)

'o de encerramento, êste no próxi­
mo dia! l1 de jli�ho, Esta a orien­

tação definida durante os debates,
e que será transmitida aos líderes

regionais do partido,
'

Q principal ítem apreciado na

reunião dos líderes da ARENA
, foi,' no entanto, o relativo aos cri­

térios para a escôlha dos. memoras
dos Diretórios Municipais,
,

Após a. exposição do Sr, Celso

Costa, definindo o' entendimento
já mantido na instância superior
do Diretório, segundo ó4 �HN de­

veria ser preservado o -:eç!q'píbrio
entre .as correntes políticas� que in,

tegram a agremiação, foi Q," crité-
'

rio aceito sem ressalvas pelo ple-'
-nárío. Assim, haverá nos rospecti­
vos Diretórios paridade d'e"'fô1'ças

I
e11:1'e as facções d9 partid,?'

- caben­
do entretanto à corrente majori­
tária indicar o president�:1 l!:sse
critério geral - que admitirá ex-

� f:1"'''í "

cessões - foi 'ressaltado pelá pre-

sidento Attilio Fontana �OtnO um

pU3S0 de grande írnpbrtârícía pa­
ra o objetivo final da perfeita har­
mr.nía , e identidade de propósitos
que deve presidir as. ativid�des' da
grei situacionista. �'? '

, ''-};:'!
l'''::ste ponto poderá ser nevamcn-

te debatido na reunião d�:- terç�­
feira, quando serão, definitivamen'­
te fixadas as regras da recornpo­
,sição pciítíca da ARENA.

l--------------------------------------------------------�---------------.c,-------�----------------__�--

Presidente do·MDI diz que ambienl� é hestíl mas oposiç'ão vai à lula
�__-- __----�J��--------�r--; r------------------�------------------------------�----------------���

..

O presidente do MDB, deputado
Gcnir Destri, disse ontem que o

'seu partido não dispõe de condi­

ções ideológicas para reorganizar
a totalidade .dos Diretórios Muni- -,

cipaís.: "porque as hostilidades
são grandes e nunca se pode sa­

ber Como será o dia ele amanhã
para a Oposição, nesta difícil qua­
dra da vida brasileira". Acentuou
que "é muito difícil nas condições
atuais organizar um partido" de

Oposição, embora democrático,
uma vez quo a Nação, •.vivia. "ât"L
poucos dias, atrás sob um clima de

apreensão e de punição políticd,'
que atingiu a eminentes líderes,
óined,e);li:ptas, e ninguém CileseJa fi­

date, aíl;I1)�h:ê idai:Jm:sViba, �e�olfJGiQ.:I J I : � I ! I" I ,
t r, ! I . l t

i;tária ,'r� ') v ,
' I I, ! ! "

I : (, 1

; t i�J�'t�\1",r , ,�{,.� '\ti;f,�í I.tl;:�w'''�� ;�i

J

I

Mesmo assim, prosseguiu, é
nosso dever buscar nos meios opc­
sicionistas e entre os descontentJs
com a atual administração, que

I
\

são muitos, os elementos neces­

sários para compor os nossos Di­
retórios. Mas é preciso que sejam
oferecidas condições 'para que o­
MDB possa mcbilízar suas fôrças,
pois do contrário apenas a ARENA
sobreviverá dessa nova fase e en-

tão a democracia brasileira será

apenas a democracia do "sim se-
,

nhor", do apôio ..

Polícia devolve' carro
-

\

roubado por margi·nal
Foi devolvida na tarde de on­

tem. à Contadoria Geral do, Esfa­
do a camioneta rouba,da por "Per­

nambuco" no dia 3 e utilizada pa­
ra Shl<1 fuga até Passo Fundo. fop­
te da Delegacia de Furtos, Roubos
e D�fraudações informou qUê o

v,eículo, foi levado de Passo l11:n­
do para Pôrto Alegre pela PolíCia

gaúcha, quE! encontrou sérias difi­

cl;ldades para transportá-la, ten­

do ,em vista que ,"Pernambuco;',
para evitar que a camioneta fôsse

utilízada em sua iJerseguição, en­

cheu o tanque ele gasolina "com
água.

\ Constatou-se ainda a falta

do pneu sobróssalente do- carro:
,

I'

\

_
De outra parte, a DFR desmen-

tiu ontem as notícias de que "Pef­

nambuco," havia fugido novamen­

te, conforme foi noticiado na Ci­

dade. Informou que o marginal
'contiqua prêso na Penitenciárm,
do Estado, tenelo ontem voltado / a

depor na Delega:cia.
'

Os rumores deram-se em virtu­

de do bloqueio efetuado na ponte
Bercílio Luz.

, I
,

SAEMPROS

Já encontra-se em fase de con­

clusão na Delegacia de Furtos :J

Roubos da r:apital o inquérito, des­
tinado a esclarecer a re�ponsabl­
lidade! pelo estouro da Saempros,
segundo infor:mou ontem fonte ela-.

I
'

quela especializada. O proces.<iO

(i1l0 ;;,: T�,lme .) iW�uéi"HG �Erola. CJ

depoimentos dos 26 lesàdos que
moveram queixa, às autoridades

competentes. O ,número d\e .lesa­
d?s, 'entretanto, conforme, dados

extraídos das anotacões da rere-
, -,

'rida "arapuca", é de 54, sendo que
dêstes 28 não registraram queixa
e portanto não estão incluídos no

prQcesso. O montante do golpe não

foi ainda informado, porém esti­

mativas feit'lls revelam que ultru­

passa NCr$ 30.000,00. Conforme já
foi 'noticiado, os g91pes variaram

entre NCr$ 120,00 e NCr$ 1.000,00:

RENDAS ADVERTE

Em nota distribu'ída à Impfcnsa
o Delegado da Receita Federal em

FIQrianópol�s, Sr. Humberto Ra­

magem da Paz informou que "ten­

do recebido' denúncias de que pes­
soas ainda não identificadas estão

usando o nome 9.0 suposto Grã-

c
mio Esportivo do Imposto de Ren­

da, junto ao comércio, indústria e

classes liberais da Capital, ang?­
rial1do auxílios e donativos para a

reali>zação de um hipotético tor­

neio desportivo". Acrei:lcenta o Sr.

Hum,berto Ramagem da Paz qu'e é

totalmente improcedente tal ini­

ciativa, uma 'vez que inexisbe qual­
quer agremiação desportiva vincu­

lada ii Delegacia da Receita Fede­

ral, sugerindo às, pessoas visita­
das· pelos vigaristas, que avisem
imediatámente a Delegacia de Po­

lÍcia que osj equadrará nas corrli,

Joiniwille
. forma amattHã
bacharéis �'

, \; ,'�
,t .ti_

t·

Serão realizadas amanhã' na ei­

dade de Joinville as solenidades

de colação de grau dos bachare­

landos em Ciências Econômicas 'de
1968' da Faculdade daquele muni­
cípio,' eru número de 41': Do' pro­
grama consta para às 10 honis
missa em ação de graças.. e

.,

i�s
20h30m a colação de g����htendO
por local o salão de festa�'!da So­

ciedade Harmonia LiratI'(�� � sába­
do os formandos estarão Ítel1Íníàos
num a,lmôço com os prof\)sSôres f')

pais. A turma tem a denominação
de "Dr Hamilton F. de Carvalho",
sendo homenageado eSPCí.;ial o Sr.

Heraldo' Ribeiro Silva do, Valle,
patrono o Prefeito Nilsop-'v:f3end'Jr
c Paraninfo o Sr. 'Alcidê�tAb.reu.

-f �I�'

TAXíMETROS

Er11 reumao I'callzacla 110 Sindi­
cato dós 'Condutor'es 'A\.Jtqrlomos
de Veículos Motorizados de' Join-'
ville ficou decidido a abertura dá

concorrência para a compra: de tg_­

xímetros para os automóveis de

aluguel da cidade. As empresas
fornecedoras do aparelho de mar·

ea "Capelinha" e "Três Listas"

apresentaram suas propostas' que
serão encaminhadas aos propriei,í,­
rios1, d e veículos, a' fim de que ve-

'

'l'ifiqu�m a �ropost:i m�is _"
vanta­

josa,

"

J

Homenagem aos heróis
,

"

catarinerises reverenciaram a passagem do

Escadaria da FAIHCO tem Acácio elol
·Catedral -vai receptividade

• -

',comlssao
s.er' cortada

' , '
"

no interior
c" >-,

,.

VIU aumen:\, v

"

��'W:t,·t. ��,
.' ,{.

..

, éTãO-:1b-gêJ se 'aliviem' 03 tr"a'Balho,s.

que vêm sendo' desenvolvidos em

vários pontos, do Município pela') i

'ttir.J;na� de opeljários�pa: Prefeitu­

ra, 'serão iniciadas as obras 'c13

alasgamento da Praça XV de Nc­

v,e'r�bro;' no trecho .defronte
'

à Ca-

_ te'd.rai ,ivÚ:ltropoÜ�ana. A, �rforma-
'....1 I'

• çãq foi pro�tada pelo' Ptefeito Acá-!
,

. c�o Garibaldi, adiantando que os

-'-'SE!*,Víç.os implicarão na diminuiçl1'J
da' escadaria' da Catedral, o que
já ·toi autorizado pela Cúria Metro­
pôUtana, 'q;le atendeu. a solicita­
çãÇi da Ml,;nicipãli.dade. DissQ o"

Prefeito que a dbra' será executa-.
'I"� ,� .!'

" 'I �

tl:[1:'119s m�smos Ip'oldes c:o que foi

feitb, na. Pracm' ;Qétulio Varga<>, ,

:�.'\I ;.�,)_:; "'o. �.,� .'

compF,eena:endo: ,mc'lusIve ' a con's-,

tt�Ç'ão', ele 'galerias 'pluviais.� O ii1f­
cio' 'da, obra:'ptovàveli-nente se tia-"
r-cí 'na

'. " '

DER estuda
'-aumento· das

! .

Ipassage,ns
O diretor em exercício do De­

partamento de ,Estradas de Rod:1-

gem" cngenheiro Nilton Tessero)­

li; informou que a ,Comissão Téc­

nica Especial continua examinan­

dp o memorial encaminhado àquô
le' órgão pE.:a diretoria do Sindi­

cato das Empresas de Transportes
d� PassageIros, no q,ual'é solicita­

da a elev.ação das passagens nas li­

nl�as inter-municipais ..

Informou ainda _ que após os es­

tudos ela Comissã'o Especial, com-

,posta de três I1'1"embros, o proc8:J­
so será encaminhado à Comissiio

Permanente '�e Tráfego e posto,­
riül-mente ao Conselho Rodoviário

Estadual, que .dará

sôbre' o pedido.
O Departamento

a palavra final

Nacional ele

duais exigidos como mínimo' para
a

,
exístência.. legal da agrerqiação. '

Este aspecto sera aclarado com ·,0

regresso' de Brasília. do', vice-presi-
'

I

d�nto do MDB, deputado Pedro

Ivo Campos" .que foi avistar-se

com a Executiva Nacional do 'ór­

gão oposicionista, A segunda con­

dição ,formulada .pelo Sr. Gef&r
Destri é que o ,Gdvêrno ·propo�cici­
�e \à, Oposição ,ce�·tas garantia�' c

Revelou o presidente Genir Des- -v. condições para' '. a movimentação
tri que o Diretório Regional do : dos líderes do 'partido," inch,lsív'é
�D� procurará garantir pelo me- :-cotiertura ecopômi�a'" e facilidades ,",

1'10; a Jéõ-r:gaÍiiz'ação
-

d:)·lmntmõ-·(tcY--'_-Cl[t'lant� - a�)S-.�msioS, �"de ,coFhunica- ;

órgãos municipais exigido pela no- ção, indopend�ntemente: do
- de;·

....

va legislação partidária. Elntretan- íecho dos acontecimentos relatí-

to,
'

�on�ici?�ou, est�; ,dl,spdSição ,:!\. ":03 a essas duas questões; o Díré-

dois pressupbsto:s' ,a 'serem escla- tórÍ.9 Regional, do ,MDB está pró-
re'Cig_os' :,F).�s', Prbx,im6s dias. A prí- hcJ.eneianao as instruções a serem

rneíra coBdição vf{arl: a mobiliza- enviadas aos órgãos municipais, c,

ção do partído em Santa Catari-. ,'que definirão � qs diretriiés\ prin-
na' é que o Diretório Nacional con- cípaís da, conduta' emedebista em

'fi,rme a possibilidade de se�em or- faGe do p.:-ocesso (la' rccomposiçãe>
'

ganizados os ·'12 Diretórios Esta- partidária.

Estradas de Rodagem, por sua

\"ez, informou q_ue a partir do pró­
ximo domingo serão m?joradas as

passagens de ônibus inter-esta­

duais. O trajeto Florianópolis-CU! i­
tiba passará a custar, NCr$ 10,3,8 e

o 'fi loriaqópolis-Pôr.to Alegre .....

�Cr$ 17,:J5 o Garro tiimples e

,NCr$ 34,50 O Cf\r1'O leito.

_ ....�QtornJ�m à Capital as equipes,
dos' estudantes promotOres

.

d<'i J�
II FAINCO que percorreram o In­

terior do Estadoj. 'visando-ci:ií im­

plantação
-

da Publi�ida'de da Feira

nas principais cidades catarínen­
ses, contando com a intrira cola­

boráção de tôda a. Imprensá. Dis�
ceram os membros das equipes
que a receptividadp cncontrad:1

junto às classes produtoras c ór·

gãos de admini�tração pública foi

tot�l, destacando-se, ,o apoio das

grandes indústrias de Blumenau' e,
Jom�ille -cÍue) participarão do ce�:-

tame.
.

Be outra

O P/re'feito Acácio Santia

'cJarou que vai examinar o

to de passagens dos trars

coletivos que servem a esta

talva luz dos-estudos- canil
'relatório que me :roi entre,
Ia Comissão desigÍ1atl.a' para.
nar tecnicamente o assunto"
tatório fOI entr�gue_ na ta

Catarina,

ontem, tr:nc1o o 'Prefeito el

o trabr.lh_o 'desenvolvido p�
missão "que" sem !Dedir

, cios,' reali�oú um� série ,d

:. niõe�, estudanelo .a matéria

,
_, profundiclade, ,e colhendo

, inentos necessários para que
'. ;.: feitura.' poss,a- gar,., com segu'

a palavra final a, respeito",
;' ou (j sr, Ac.áciO·, 'Sntia'go q
.

U'Óximo!'i dias dar�' a co'

l'Iilspeito/ '

inicia em

hospitai infonti
,

Ao rcgressar da Guanabara, on­

tcm, o Secretário intE)rino' da Saú­

de, General VIeira da Rosa, adiem·

tau que, foram positi",ros os con·'

tactos mantidos C0111 a firma 03-

plari, cspecializada em construçào
c financiamento ele hospitais pré·
moldados, visandõ a instalação •.le

um hospItal infantil nos ta Capital.

Saúde.

SEGURANÇ?A

Falando sôbro a sua pasta,
cretaria do Sngurancça ptlbli
.clarou o Gene�al Vieira da

.'_ ,que' determinou ao DETllA
início de intensa blitz na

-

visando apreender carteiraS d

toristas em posse de menor
18 anos, �m virtude de tere�
canceladas as autorizações�
providência tom8.da foi a

ção da venda de pequenas
e

Ibas de estampid<? para m"
assim como? seu uso inas'�1
blicas, o que vinha causan�Qâ
tôrno ao público. Diss8 aj)l

, cntrG�gará _ hoje ao Gover,da�
f Estado os primeiros �xs,JI;
elos trabalhos levados a. éfi!
la Cori1issão ele Enqua",�'
dó Pessoa� da secretariflf{Jt
do pelo setor. relativo aos

dos regionais. O titular d�
rança nomeou o Sr. Rodt
nando Schuller Diretor c)�,
ções Públicas, que lIluntefá

I to contacto com u impre1l5�

Esclareceu que a comissão que 'Pa;::­

ticipou dos contacto�, composta
também. dos médicos Gabriel Fa­

raco e Nelson Gl;isard, e elos enge·
nheiros Wilson Pereira c Olavo

Arante's, deverá encaminhar ao

Governador Ivo, SBveir� um rela­

tório recomendando a dutorizacão
..

'

da assinatura do contrato C0111 a

aludida firma, para a construção
'do nôvo estabelecimento hospIta­
lar. Enquanto 'isso, o Secretário

Muniz de Aragão, que estêve nos

Est�dos Unidos em '{isita. a orga­

nizações médico-hospitalares norte­

americanas, seguia ontem do Rio

para Curitiba, elevendo ,
'retornar'

hode, a Horianópolis, pam reas­

sumir na sexta-feira a Pasta d�l-


